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EXPEDIENTE
Srn-lcos de redscçáo : da* 13 d* 16 e 30 mtnu- 

V loa, e da» 19 á» 22 hora».
Rtctbem-*e na ccrenda, atí ás 21 hora», an- 

núncios, reclames c
publicaçi^s tetnunerada* de qualquer nature?a 

Pacamenlo adiantado
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ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO DÁ PARAHYBA DO NORTE

INFORMAÇÕES UTEIS
A l« a  cambial regulou hontem s 7 i|A sendo 

a libra cotada a 33$CA«, o dollar a ê|920, o 
franco a S2y> O mil réis ouro lol vendido 
a 3*796.

A «naxima Ihermometrlca registada tol 31 
e a mlnlma 22',8.

A media da demora entre Parahyba • Rio era 
hontem, de 2" horas, pelo Telegrapho Na
cional

Slo esptralos ho|e do norte os vapores 
Campinas t  Pyrtneut. do sul o Jacuhy e 
da Europa o Candidate

ANNO XXXV D1RECTORES / E" “ " v0 ~  a R l0 S  D' fERNANDES 
l  Interino -  NELSON LUSTOSA PARAHYBA —  Quarta-feiro, 17 dc março de 1926 CiERENTE -  CLAUDINO MOURA NUMERO 60

io  N c rd é s te De S . Paulo
Os e s tu d o s  re fe -

I r e n te s  â. c u l tu r a  do |. . . . ,
, s .w » « i» ? .r ,.E o s « n h .u i a i g o d s n  n o i n s -  in te re ssa n te  estu do do dr. m atneus de Oliveira

jno porto, dilatado cm vasta T U .U T .O  Agfronom L-1 
co  Cle C a m p in a s

Ir*e do p T ciM V IO L E IR O S  DO N O R T E

r,;i-!yj de mangues, c um cabo 
(Cjcto C verde, que Innunda, apon- 
.jjiMhe o centro. Dobrada a cs- 
(c-ri de esmeralda, não muito adi- 
p*, e!lc se encontra com o Para- 
tjfe e a confluência, que sc cs- 
ipsde, forma Ilhotas, faz esteiros, 
«fxe cm caudacs, por legua e 
gato de iguis barrentas, sempre 
filias dc mangue. Depois, aper- 
a-se o legamar: o Parahyba, tra-

(Conclusão)

Com tudo alli sc encontrará algu
ma arvore alta, attestando que na

B*ll« Iniciativa das sonhoras ca- 
tholicas om pról dna mulhe 

réu quo trabalham fóra do lar I i,ha houve a devastação da floresta 
Restam almcccgueiras, aroelra, ba 

Uma enorme peroba. t o m b a n io .^ T ’* ’ ballne».»atlpulá, cajazclra. 
maio dois colonos Italianos cocâo amarcllo, cauassú, cajueiro, 

caubatan, cmbcrlba, Imbaiiba, gua- 
A proposlto da suppostajcrupçflo | blraba, Ingd, jcnlpapelro, joazclro, 

jotobá, jacarandá branco, louro, 
tft» trezentos c sessenta k lorac-!riTãúTp“claT)?rciórirOc”áí(lô“scrI|," as5arandub:l. mulumgú, manlpcba, 
rs* de viagem, carregado dc trCs viço Sanltarlo, declara que o caso I tnangabeIra. A Ilhota do Tlryrl, 
(ftüs vertentes da serra, alóra o notificado como sendo dessa situada ao N. 0 . da ilhota do Mar- 
* * *  prosegue sósirho em T m im p õ !  AlSmTcsâc^doenfe" h ,ucs’ " m0 cs,a' ‘  
rc$}!SJlmo volume. A vista do co-1 apenas estão internado no Hos- rios Garg311 c Parahyba. 0  seu 
ptirtts, de manguclraes, dc ca -! pitai dc Isolamentos, de Santos, do- perímetro é de três kilometros c 
rues— estuário do rios menores ! cn|os de escarlatina e outro sus- setecentos metros. Conforme con- 

^ a d o  íe ühas verde jantes, on- per’£  IaqScIla'cidade como sê s,a “C Um pr0CCSS9 relatlv°  a0 a'  
g ü  garças, até o Cabcdcllo glo- Vé, pc-i feitamente normal». |foramcnto dc terreno devoluto, a

*  O presidente do Estado as- ilha do Tlryrl, cm maio dc 1888, 
signou decreto concedendo licença perante a vcrcação reunida no Pa-

•ísí. onde se embate com o mar.
Xo estlo, quar.do, sertão acima, 

o findos leites se reduzem acor- 
NfO* e bosqueslnho3 de mussam- 
tt.nm a maré visitar o Parahy- 
ü. por milhas c milhas, da embo- 
jiur», lá fóra, ao Sanhauá, como 
•J5 cheias. Na maré montante, al- 

esteiros, caudacs, nada lhe 
rua: a maré Infesta as margens 
ina;a por toda a parte, dc modo 
!*  tôrma restingas, e nas capoei
ra òo mangue cava cambôas de .
Híunldadc escondida, onde o oei-! tar*° ^a AgricuLura, acaba de re-1 panhla Industrial "Cimento Para- 
rt, matreiro, delu a úva. Essa d !s-1 ^  T h í ^ B S f d S  C a rn a l.d °  I *•• '« » "  la'<rada
wsIbjçJo de dedos do Atlântico rector daqucllc estabelecimento. pela presidência da província,

Vê-se, por essa resenha dc ser-1^5 de fevereiro de 1876, de pro- 
viço, que o encargo tomado pelo prlcdade publica. A 18 de abril do 
Instituto Agronomlco de Campl-1
nas dc estudar a parte sclentlflca ™esm0 anno, apresenton Jcsulno 
da cultura do algodoelro, taes | Gomes da Silveira requerimento 
como ensaios e variedades, sclec- 
ção de sementes c outros, está sen
do executado com o máximo cul-1 pjrcs do Rio, Interessado por essa 
dado e interesse. Não foi, tão P0u-hnp|raç50 das Senhoras Caihollcas, 
co, esquecida a arte concernente concedeu permissão para a Instai-nn hrtr rnntrAn ibm 1 .

Brasileira para construir uma es-. , . _  . . . . . .
trada de ferro partindo da Estação lal da Parahyba do Norte, cm scs- 
de Serrinha até Ribeirão Preto, e são ordinarla, foi accelta a offerta 
passando pela Usina Siderúrgica de trezentos m|! ròls dc jota ou
ní’l!í'í,,°. , proprlcd?dc donativo para o cotre da Munld-da parte concessionária. „ .  . K „ ,, . ..

*í« Proseguem com toda regula-1 pahdade e cem mil réis de foro 
ridade c Interesse, no Instituto annual, com que sc obrigava o ar- 
Agronomico de Campinas, os cs- rematante José Varandas de Car- 
godocío CS a cull“ra . d0 al- valho, procurador do engenheiro 
s  Sobre esse assumpto, o sr. dr. clvil dr. Lola Fclippe Alves da No- 
Gabriel Ribeiro dos Santos, secre- brega, representante da Compa-

juntando uma data de scsmarla 
para provar que a Ilha do Tiriry 
não cra terreno devoluto e sim 
propriedade dos conscnhorcs do 
engenho Qargaú. Approvado pelo 
presidente da província Oliveira 
Borges, cm 8 dc maio dc 1888 o 
aforamente dos terrenos de mari
nha c de todos os accrcsddos da 

Ilha do Tlrlry”, cffectuado pela 
Camara Munlclpil com o citado 
procurador do representante da 
Companhia Industrial, alll fizeram 
a montagem da fabrica de cimento 
que foi a primeira fabrica dc ci
mento artificial que funedonou na 
America do Sul.

Sobre as aduzes conáiç6c3 da 
Ilha d) Tlrlry (voc. Indígena: tlrlry 
— agua escassa), no "Dicclonarlo 
Chorcgraphico do Estado da Pa
rahyba, assim informa Coriolano 
dc Medeiros: — •lloje, tudo alli 
são ruínas c os materiaes aprovei-

flm dc fiscalizar 
nos Estados do Norte do pãlz. ,

VARIAS : — Acaba de concluir, 
na Facu dade dc Direito do Recife,; Com a chegada Inesperada, cn- 
o 3/ anno juridlco, o acadêmico Uc n(j s> dc Leonardo Motta, par a

S 2 M S .  S a , £ “ g ! S K  par datutivas daqucllc anno. , rccebl a alvlçarclra nova, cxpcrl-
nicntel 0 cn,ívo> que se mesclou 
de orgulho, de ter sido eu o pri-

N O T I C I Á R I O  ' melro, talvez, em Fellppéa, a ma-
( nusear o segundo livro do consa- 

Os sargentos c praças parahy- grado folklorlsta brasileiro, 
banos Incorporados ao 23.' Bata-1 Ao contacto de nossos e3piritos, 
Ihâo ds Caçadores, aclualmcntccm ,oca<los d0 rythsiodc Incon-
opcraçOcs militares em Bôa Vista, . , ./
cslâo gosando saúde, satisfeitos c . «■«• b108riJ. ea llvc esta ptarase 
anlmosos no cumprimento do dever, para o Epplaudido e m.igo cantor 

A proposlto recebemos o seguln- dos «Cantadores»você chegou

" l i *  VM.m M -Parahybanos In- «J» bda hpra para ale«rar a, mlnh; -  
corporados 23.® B. C. gosam saúde alma nestes dias nevoentos dc 
—Sargento Frederico. tristeza...

*  Em cumprimento á porta- ! A sua verve esfuslantc estalou, 
ria do sr. dr. chefe do policia, de súbito, no ambiente, empregnan- 
scgulram, devidamente escoltados, do-0 de uma dôce, sadia alacridade. 
da Cadela Publica, os presos de ... . „ . .  _ 
justiça Manuel Fernandes da Silva,' vl> d«corr,do 0 csPa<:0 d- vía,e 
João Soares da Silva e Jcáo Bor- e quatro horas, que meus lábios 
ges da Silva, destinados para a não mentiram, que o meu presen- 
comarca do Ingá, a lim de 3erem ,|ment0 n3o iaih0u. 
^ “ o ^ X ^ a d e .  cm! Nes« ui.imo domingo, cbavo», 
Virtude da portaria da Chefatura triste e monotono, de março, en- 
dc policia o pacien‘e Izad Alfredo cootrei na leitura nectarla do «Vi- 
llllkcr, que se achava detido, para 0jc|rcg dü Norte», como paginas
avcriguaçíies policlaes, á ordem e . . __
disposição da auctorldades do i.- Irisados de poentes e luarcs.serta- 
dlstrlcto. nejos, um motivo que mc fez, por

►I* Conforme a determinação do instantes, feliz, entre os mortaes. 
sr. dr. José dc Seixas Mala, bal-1 pste 8PgUndo livro de Leonardo
Yarpm a pnform arn na i.adpia 1 °

Snformaçõas telegraphicas Vida judiciaria
A s l i n m r s n l d n d c w  p n r l aSm tço ds Afcocls Amírtcaoa t  corres^oo m * * *  ***’* '*dcsUs a f* c U a  da " A  Unláo"

I O río <6ra pronuncudo por «entenca do 
n * r r s s n n d o  n a  d i p l o m a c i a  competente Juiz Criminal e rec^rríra pars 

; o Conrelho do referido Tribunal
RIO, 5 — (A Unláo) — Consta £«te der 1 provimento ao recurto e »n- 

que O Sf. Altino Arantes ingressa- nulUra O «ummario da loriraçio de culpa, 
rá na carreira tílplomatlca, indo ptio fundamento de nOo ter precedi to ti 
para a nossa ecrbdxada na Af“J  eença do congresso Legislativo do ' 
gcntlna. nas para o mencionado processo, quando

o t io  gosava das immunidtdes consajradas 
19 da respectiva Con«titui;.V> E*ta-

,V da k  O despacho acima, do nosso 
correspondente ni metropole do piiz. e 
expedido a 5 do corrente, *6 hontem, 16. 
nos chegou ás mJos, com um atraio, por
tanto. de II dias Atraio que s6 podemos 
attribuir ás estaçOes anteriores ao Recile, 
porquanto daquella cidade i  Parahyba as 
communicaçíies sáo directas e quasi sem
pre regulares

A proposlto da tardia transmissáo dos 
ttlegrammas de Imprensa para esta lolha e 
ds supressáo completa de muitos delles. o 
nosso correspondente no Rio nos escreve 
carta de que extrahimos os subsequentes 
trechos:

•Os últimos números chegados d 'A Unido 
trouxeram-me duas grandes decepções a 
estada i os bandidos de Prestes em nosso* 
sertGes e a lalta absoluta da minha corres
pondência telexraphlca

Quanto a lalta de correspondência, náo 
sei o que diier . sempre a mesma dcsidia 
dos nossos Telegraphos J

Julguei que depois do seu telegramma ao 
director geral, a coisa tivesse melhorado 
.Mas náo; peorou Não encontro um só tele- 
gramm.i publicado No emtanto, a corres
pondência t  feita regularmente e garanto-lhe 
que todo* os despachos sSo taxados»

tavels foram crlmlnosamcntc reti
rados". E accrescenta o seguinte: xarem 'á enfermaria da Cadeia .. .. . .
Contam que o porlugucz Antonlo Publica os preso;: Francisco RI-, R“c clle acalIa dc edl,ar
Varandas dc Carvalho andava na f f  l ° , daM̂ '  ,ív '  i Cm Pa“" Cf , '  Só P° ” °, COmpaIgnaclo Manuel dos Santos, e tive- rar aos ce3tos, que a divina csla- 
llha pelos annos de 89° cm com- aIB da mesma cnlcrmaria os lMr|a d PhlíUs C0||0C0U nos 
panhla de um Inglez Instruído,1 de nomes Antonlo Cândido Bar-1. , . ..
atirando ás garças, e para apoiar-' bosa, (Canailo), José Pereira dc da d“«  ■«•">««• f ™ ’
- .  Uma, Anton o Joaquim da Silva, enses, destinados aos ritos do pa-
se nos logares de lama « '«  “a»“ l j 0S4 Marcellno' Pinheiro, Manuel1 ganismo. 
dc um vasapan. A lama adhcrlda ciclo dc Macúdo e Antonio de 
seccou e o inglez começou a ex- Souza Ramos, curados dc grlppc,

Seu sendo o primeiro de rheumatismo.

O c c n c r a l  Pot.vgnarn

RIO, 15 — (A. A.) -  O general 
Potyguara regressará ao Brasil a 
bordo do Arlanza.

I 1.1 1*3 1 HORA

:i vizinhança dos rios, antes pa- 
Jtce nascer delles, pois rompem o 
rtsmo matagal, partindo da mesma 
l:i inifficnsa. Na prer-mar, vêem-sc 
rarés os galhos, cursos dc agua 
Gerada, multo brancas, erguidos e 
tentes como chammas Quer-se 
crer que se queime aquelle que os 
nssponha; poiérn não cessam de 
;:s»r canôas, com pescadores de 
peito mi e braçes nús sob o cha- 
psa de palha, calmos, ferindo com 
> temos o Inquieto fôgo alvadio. 

Fladot cs mangues, vicejam, arre- 
íMdaado-sc para o horizonte, que 
í longínquo, campos pelo verão 
oitados, com sobranceiros de pal- 
cíius e arvorêdo.

Nuvens cór de algodão vagueiam 
io Ml, e, por cima do esteadal 
verde, manchas disformes ondulam 
ctmkis c vclludosas. Pelo cahlr 
da tude e manhã cedo, a evapo- 
nçlo vela mangues c sguas dc 
iaa névoa dourada sobre azul; as 
correntes restam tranquillas, rctra- 
u:do o céu, apenas cortadas pelas 
cr.ôas com os seus caboclos do 
;:rso bronzeado e o vento retar- 
ii<i longe, varrci.do as praias, 
"esse* momentos, á orla das ca
poeiras, sombras dos mangues pro- 
h:dim na maosa liquida, mansas, 
c«o voluptuosas, tal se os rios, 
Erres do mar, estacassem para 
u gosar cra silencio.

Metade do anno, mcz a mez, o 
crepúsculo approxima do Parahy- 
M e do Sznhauá uma abóbada de 
rhza luzidia, com o novilunio, ao 
pé de Vcnus, inclinado para as 
agua*. Entio, em baixr», na varzea 
brenosa, os rios, olhados do alto, 
lezelhám IlstrOes de prata fosca 
c'nu!EenUc8, por entre bosques 
Jzues. As noites sem luar enne- 
grtceir fudo. Sente-se mais do 
ç-e se vê o Parahyba com o trl- 
bstano mirando os astros. Dezem
bro até março, todavia, irrompe 
de vez cm quando, na treva, uma 
Lgoeira. As derruoadas acabaram.
I o tempo das quelmadis roça
dos e cannaviaes ardem por toda 
a paragem. U lumareu &óbe, illu- 
Siundo cs negros raattos. E' co
co se o occaso vcltira, rcpetln- 
6o-*e dentro da noite. Aurcolando 
n labarêdas, ondas de fumo dol- 
Cejtm sob as cstrellas. O olhar 
fcaora, absorto. Sabc-se que alli 
crepium, destruhdo-sc, pedaços 
Ce lloruia. Sabc-sc que lavradu- 
re», graves, contemplam aquclla 
cofllUgração. Percebe-se o rio, 
•jTtcrioso, entre os mangues ; e 
o Isolamento grandioso destas 
ttUa» leva-no» como ao começo 
Ci Creação.

Oa mangues que percorremos 
Cio quaei sombia á canóa Seus 
cartos caules mergulham o cuvado 
tis raizes adventlclas na lama 
descoberta, onde formigam caran- 
gueijos. As luras enxugam a boc- 
u redonda, e o lamaçal arquêa-se0 dia em Palacio

Om or Joio Suasiuu.) Pfcsiilciue 
t iiiv, li;- < ixpicsKiilai. (.oi intrrmeüio 
fcu» <le'■íden», capll-1'* Prlnio
(suluntl d< P-h». no xiiierio i)<> dr 

C»*teUi> Brsnco, a cuia Umlila 
• 'rv rCMffltl

amlnal-a com multa attenção. 
companheiro multo arguto, pediu- 
lhe expll ação c o outro disse que 
aquclla lama dava bom cimento e 
o local era optlmo para uma fabrl- 

(Conilnüa na 2.- pagina)

aos adubos que melhor convenham jaçüo.
de tnrrqc nua ca Haollnam 4 CUt- I ' -Annuncia-sc para breve umaás terras que se destinem á
tura do algodociro. I viagem do dr. Gabriel Ribeiro dos

As observações que se referem santos, secretario da Agricultura, 
ao anno cultural de 1925-1926 po- á cidade dc Rio prct0< s# cxc ( a0 
dem ser concentradas no resumo qUC parece, tem intuitos de cxaml- 
seguinte : nar mais de perto as condições

Area total plantada, -59.806 mc- cn, qUC 8C far  ̂ 0 projectado pro- 
tros quadrados; producção total tíe I longanicnto da Estrada dc Ferro 
algogão em caroço 30 275 kllos ; Araraquarensc, nté o pl inato Cen- 
producçâo total de sementes, 20.184 trat dc Goyar) 0nde se erigirá fu. 
1$°®; producção total dc pluma, turamentc a futura capital da Re- 
10.041 hectares, que poderão ser I publica.
plantados com estas sementes :.... _ q  Prefeito Pires do Rio pre- 
2 . . .  I tende ordenar o calçamento dc to-

0  relatorio, cm seus pormeno-1 das as ruas dcsja capital que pos- 
res, será dado a conhecer aos tn*l8am u3ar deste melhoramento. Por 
teressados no proxImo numero do ij80 pcdirá a autorização á Muni- 
-Boletim de Agricultura». clpalldadc, a fim dc abrir concur-

*  Entrou ein discussão, na Ca-1 rencia publica, á qual só poderão 
mara, o projecto que auctoriza o se inscrever firmas reconhecida- 
Prefeito desta capital a conceder mcnte idôneas, por serviços pres- 
á Sociedade Theatral Ítalo Brasl- tados em cidades da categoria de 
leira o auxilio de 100 contos, bem § paulo ou que sejam garantidas 
como a Isenção dos Impostos dc por bancos. 0  Prefeito contractará 
despesas com a illuminação do 0s serviços er.globadamente c, ao 
Theatro Municipal, no período 1 invôs de lançar o empréstimo para 
de 10 de maio a 30 dc setembro. isso> lrá pagand0 a ouantldade dc 
O projecto estabelece as condições calçamento que fôr feito de anno 
que devem ser observadas nesta I a ann0 e majs os juros da quantia 
temporada lyrica. empregada pelos contratantes.

—A Liga das Senhoias Catlion-I —Communlcam de Presidente Al- 
cas inaugurará, sob a coberta do VC5 qUC cn|rc Lauro Müller c pi- 
Viaducto, um chá e restaurant, eco-1 raluby, uma enorme peroba dc 28 
nomlco c rápido, destinado a | metros dc comprimento, tombando, 
tender a tedas as mulheres Ruc derrubou a linha primaria da Rêdc 
trabalhem fóra do lar. da Companhia Paulista da Força

A Inauguração reahzar-se-á no c LllZ( a qua| i0l apanhar dois co- 
dia 19 do corrente. O sr. Prefeito I |0ncs de nacionalidade italiana, que 

por alli passavam, matando-os. A 
policia de Plrajuhy providenciou 
sobre a remoção dos cadaveres 
dos dois Infelizes sitiantes.

dir o gesto da trcsloucada senhora.
A policia foi avisada do occor- 

rldo, estando nas pesquizas para 
o encontro do cadaver.

—O "Correio Paulistano" publica 
uma interessante nota sobre o nu
mero de automóveis marca “Ford", 
roubados durante o mez dc feve
reiro, que attlngc a 36, dos quacs 
20 foram apprehendldos.

Reallzou-ac a ccrcmonla da 
posse do sr. Xisto Vieira Filho, 
novo Inspcctor da Alfandcga desta 
cidade. Assistiram ao acto todos 
os chefes dc secção daquella Re
partição, bem como os dema s 
funccionarlos c grande numero dc 
amigos do novo Inspcctor.

Existiam na Cadeia Publica, 
217 reclusos, foram requisitados 3, 
teve liberdade I, ficam existindo 
213, sendo 7 não arraçoados.

*  Fôram distribuídas 214 raçõc9, 
Inclusive 20 aos presos que se 
acham em tratamento na enferma
ria, 3 aos empregados de pernoite 
e 1 a um menor, que não é consi
derado preso.

*  O Telegrapho enviou-nos o 
seguinte boletlin do trafego, ás 7. 
horas do dia 16. Recife trafegou I 
até 4 horas. A média da demora 
entre Parahyba c Rio 20 horas, 
entre Parahyba e norte 4 horas, 
c entre Parahyba e o Interior do 
Estado com grande atrazo devido 
fortes descargas eléctricas. As ren
das dos dias 15: 719*750.

StrAo Icchailas inalas, hoje, para as se
guintes agendas .

A'* 9 horas—Cabcdello
Álvaro Machado,

RIO, 16—(Western)—A direcção 
do O Palz convidou o escrlptor e 
jornalista parahybano dr. Carlos 

Não exagéro, chamando aqucllas J d. Fernandes para representar 
paginas de resplandecente regiena- aquelle orgam de imprensa 
lismo outros cêstos ennastrados Congresso Pan-amerfcano de Jor- 
destas flôrcs do campo,'dessas ro- j nalistas, a reunir em principio de

ogelro, I 
. ialgado, 

Jmbuzeiro c para

Bodo-r------------, . --------- Ingá,
Uogelro, Pilar, Pedras de Fôgo... 7 -  .- o MÍKUt| de Talpd,

Estados do sul do

congó, Camnlna Grande, Fagundes, Ingá. 
Itabayana, Mo í' 1' -  " “** y- B1-
Quclmadai, Sal 
Ui •

á beira d'agua. Qual se sentira o 
desafõgo que lhe trouxe a balxa- 
mar, a lama espreguiça-se, esta
lando, com a picaria das felgas 
húmidas. Os carangucijos ambulam

R E G I S T O
FIZERAM ANNOS HONTEM:- 

A senhorita Geradnda Delgado, 
(Ilha do sr. Isidoro Delgado, ne
gociante de nossa praça.

/ A senhorita [Maria Ponce dc 
Leon, irmã do sr. Milton Ponce 
de Leon, auxiliar do escrlptorlo 
da fabrica de tecidos do Tibiry.

FAZEM ANNOS HOJE:-Trans- 
corre hoje o anniversario da sra. 
d. Maria Augusta Ramos Maciel, 
esposa do sr. dr. José Maciel, fa
cultativo nesta capital.

/ O sr. Manuel Isldro Junior, 
artista residente nesta capital.

VIAJANTES: — A bordo do pa
quete Bahia, chegou ante-hontem a 
esta capital, de retorno dc sua 
viagem de recreio á metropole do 
palz, o sr. João Ribeiro de Souza 
Campos, commcrdante de nossa 
praça e chefe da firma Souza 
Campos <£ C.\

/ DR. M. V. CANTUARIA GUIMA
RÃES : -  Passageiro do Bahia, che
gou ante-hontem a esta capital o 
dr. M. V. Cantuaria Guimarães, alto 
funcclonarlo do Lloyd Brasileiro.

Viaja s. s. commisslonado por 
aquclla empresa de Navegação a

—No bairro dc 1‘lnhefro occor- 
rcu impressionante suicídio.

Georgina Gomes de Oliveira, de 
40 annos de Idade, arrojou-se ao 

aos bandos, entre as raizes, fu- Rio Pinheiros, do alto de uma 
rando o lôdo com as longas per- ponte. Alguns populares que por 
nas quebradas, *  tõa, como se va-Ia111 P iav am  não puderam Impe- 
gabundnssem na columnata selvo- 
S3, por cima das suas camarinhas 
bubtcrrancas. Ora é o «sá», escuro 
c maior, os olhos salientes c mo
vediços, vendo por duas como got- 
tas presas ao remate das minús
culas cavilhas, diante dos quaes 
braccjam as patas, lentas e hostis, 
abrindo e fechando as forquetas 
denteadm. Resguardados do sol, 
noutra eminência, grlmpa a ronda
vermelha doa zraiús. BtpellldosI .......................................... ..
da loca pela enchente, ligeiros ga-| ,tnd i« d o  l l e . t r r
danh&ram tronco e ramos, c quem
passou viu-os, a salvo, esperando I Bombaim, fevereiro — (Corres- do homem, se acha próxima. En 

■ «ondencla cplstolar da J ‘ *
..ress») — A sra. Annlc

dos, ordenados, contando os nics-1 numa conferência que fez aqui 
mos aculeoB e pinças agarradeiras diante dc 2.000 theosophlstas vin
dos outros, o bando se desloca, doa de *oda parte do mundo, dc- 
por vezes, espsnladamente. S ío  “ " l í ,

. Co ir.fIr ú’> Ej I ií'>. 
tJxitrrj, lUMlcintiiu 

láiiciru

O  N U C U S I I O  «  H H I S T O

Do alto  do Himalayd o novo M essias a ss is te  a f o r 
m ação  de um a nova ra ç a  su b -a ria n a , que se á su a

usBBSM isrlaiii

formando uma
.nova raça sub-ariana na America c Ul 

doidas correrías, contentes ao pa- noutras partes para seguir oh ensl-jgada.i 
rcccr, as dos casquinhos dc coral | namentos religiosos dc Kri&ltna

United tre os slgnacs da sua vinda estão 
Ucsant os frequentes terremotos e mare

motos. Elles avisam o apparcci- 
mento de uma nova raça e de um 
novo mestre.

Esse mestre vive no Hlmalaya. 
Eu ouvi falar da sua próxima che-

Murti, novo
tem sido a mãe espiritual.

«O messias está chegando,

nos declives do latnaráo, suspen
sos cm equilíbrio na phalangctia
de dccápodes. | a Bra> Besant, com os"* olhos brl-

A canóa divisa um salgado, que Ihintes. Ninguém poderá dizer ao 
sc estreita c escurece á distancia. I certo Ruando clle anparccerá. Scl, 

porem, que não ha de demorar 
multo. 1 IA slgnacs Irrecusáveis da

-  . . . .  ___ i A declaração da sra. Besant será
’  e a Igeralmcnlc acrcdliaús, pois ‘

Vôa, fugindo, na altura das rama-!
gens, um socó. As asas cinzentas I sua ãpprõxlmação. 
avançam palpitando, angulo a den-1 Está appareccndo uma nova ra- 
tro, quasi a roçar nas folhas. Na- «ub-atiaua, partlcularmente na 

; ri, r .1. ,  vnn.Br * e\r Auatfalui, na Nova Zelandla e naúz ú l or U.1 caudal a sombra do Califórnia, p«ra seguir a Inalru-
soco. Oiçamos para a direita. Er-|cção do novo messias, 
guc-sc ante nós a cambôa do Por-1 As suas características &ão l 
Unho. O canoelro vai colher a ' Impaciência inental rdatlvamen-
vela Pm uma canóa crli-aria H.. tc ás provas da verdade; 2* -  Au-ve a. lím uma canoa crlçada d. ícnc|a ,0(al d0 sen60 dc proprlc-
galhos scccos, desce, ruidosa, uma dade.
arribada de massarlcos. Também a Europa está compre-

Jo*<» * l e ir a  | hendendo que a fralernldade real

nln-
.. . guém mais autorizada do que ella

, aisse para fa2Ci.0 Boiella quem apanhou 
Krlshna Murti em 1909 para candi
dato possível a um emprego dc se
gundo Chrlsto. Ella adoptou-o assim 
como um seu Irmão, um menino in- 
glez e outro americano, destinados a 
serem os «enslnadores do mundo».

Em 1911 ella declarou que Kris- 
hna Murti, então com 13 annos dc 
edade, cra o «agente geral dc 
Deus». O Irmão de Messias mor
reu na Califórnia c das duas ou
tras ci lanças nada mais sc soube.

A sra. Besant, desde então, ini
ciou os preparativos da chegada 
de Krishna Murti. fcssc está teco- 
Ihido num monastcrlo no norte da 
Indla, esperando um tclcgramma 
avleando-lhc que deve apparecer.

*  Há na repartição dos Telc- 
graphos despacho retido para 
rlotcncio Felix, rua Sol 91.

*  O expediente da Prefeitura 
Municipal de hontem constou do 
seguinte:

Petição de d. Frandsca Maria 
da Conceição, para construir uma 
puchada em sua casa á rua do 
Sertão n. 330—Ao sr. archltecto.

Idem de Antonio zMurlllo dc 
Souza Lemos, ex3me dc chauffeur 
—Designo o dia 20 do corrente, 
ás 13 horas, para ter logar, na 
Prefeitura, o.exame solicitado, pa
gando o requerente o que fôr de 
direito.

Offlcio ao sr. administrador da 
Recebedorla de Rendas do Es
tado, para ser cobrados os Im
postos munldpaes de mercadorias 
sahidas da firmas Rossback Brasil 
Companv e J. Clemente Levy <£ 
C.\ conforme deliberação do Cc 
selho Municipal, em sua reunião 
de 26 dc fevereiro ultimo, dc 
accôrdo com o orçamento munici
pal do anno p. findo.

Idem ao dr. F. de Gouveia Mou
ra, engenheiro encarregado do Ser
viço do Saneamento desta capital, 
solicitando o fornecimento de 550 
metros de cano de .4 pollegadas 
que foram retirados do antigo 
Abastecimento d’Agua, para serem 
empregados na canalização d’agua 
do Matadouro Publico.

Idem ao dr. José Francisco 
de Lima Mlndello, solicitando pro
videncias para serem concertadas 
ao torneiras d’agua da installação 
da Praça Conselheiro Henrlques 
desta cidade.

Idem ao dr. F. dc Gouveia 
Moura, engenheiro encarregado do 
Serviço de Saneamento desta ca
pital, solicitando providencias a fim 
de ser Installado no mercado Tam 
blá, um gablnête sanltarlo com 
dois apparelhos e mais duas pias 
para serviço d’agua c um bebe
douro para os fclrantes.

Portaria - Transferindo o fiscal 
Adolpho Baptlsta dc Pontes do 
2.* para o I.* distrlcto desta 
capital.

Idem trcu&fetindo o fiscal Ma
nuel da Silva Torre», ora 
carregado da arrecadação dc Im
posto» de entrada de Cruz de 
Arma», para prestar seus serviços 
no 2.® distrlcto.

Idem, determinando o fiscal 
Aristóteles Gonçalves do Nasci
mento, para prestar seu» serviço» 
no 3.* distrlcto a começar dc 23 
do corrente.

Idem, recommcndando ao fiscal 
José Bernardo dc Araújo, que passe 
a superintender os serviços dc 
flscallzacáo dos trés distilctos desta 
cidade, uando conta a rsta Prefei
tura, Iodos os dias, ás 14 hora», 
do que occorreu antcrlormcntc 
tios refetldas dlstnctos.

abril vindouro, em Washington.

Rio, 16,(Western)—Os srs Cham- 
berlafn e Brland e o grupo das 
nações americanas em Genebra, 
para salvar os accõrdos firmados 
em Locarno, dirigiram um appello 
ao Brasil, no sentido de o gover
no brasileiro consentir na entrada 
da Atlemanha para o Conselho 
Permanente da Liga.

Rio, 16 (Western)-O conselho 
da Liga das Nações adiou para 
setembro a discussão sobre a en
trada da Allemanha para o mesmo 
Conselho.

para o seu ultimo e bello trabalho 
falklorico.

E’ este um motivo, além do seu 
nosso «hlnterland», os traços vives valor masslço, como fonte authen- 
do caracter c da imaginativa crca- liea e cscoimada de modos fran-

sns silvestres, que são as trovas 
matutas, destinadas aos ritos e 
cantos populares.

Valeu a pena a longa peregrina
ção do querido bardo cearense, 
qual Jasão dos tropleos, pelos nos
sos sertões a dentro, a catar no 
fundo da alma e da mentalidade 
Inculta do nordestano, essas mos
tras flagrantes da poesia do povo 
no que ella tem de surprehendente 
c nativo, como cbra perfeita de dy- 
namização espiritual.

«Violeiros do Norte», em se com
parando ao seu primeiro, esgotado, 
livro «Cantadores», que, por egual, 
lhe grangeou ruidoso successo, 
slngulariza-sc pelo extensão psy- 
chologica das pesquizas, apprc- 
hendendo, cm diííerentes zonas do

Idem designando o guarda Ma
nuel Coutinho para cncjrrcgar-sc 
da arrecadação dos Impostos mu- 
nlcipaes de mercadorias entradas 
pelo poslo de Cruz de Armas.(Continuo na 2.* pagina)

dora do nosso matuto, através a 
sua vis poética, satyrica e emo
cional.

O precioso florilcglo, dado á pu
blicidade por Leonaido Motta, na 
terra dos bandeirantes, ao pisso 
que dá a tinta cxacta do jocoso das 
estancias e cantigas dos troveiros 
do norte, compõe-se de dez capí
tulos, abrangendo um estudo com- 
jleto de folklore b ra s ile iro co s- 
umes, lendas e modismos.

Há naquettas 311 paginas de 
belleza e originalidade, como ma
tizes de uma flora poética pouco 
divulgada no sul do palz, todas 
as modalidades da Ivrica !matuta, 
da glosa ao desafio, da estrophe 
facêta á quadrlnha amorosa, tudo 
desfiado cm filigranas de estylo 
empolgante e celso pelo buril vi
goroso do incomparável sertanista.

Aqui tem o leitor, nesta qua- 
drinha dc Bemtevi—o cantor anal- 
phabeto—uma prova:

«Quem diz que nunca chorou, 
«Querendo bem, é mentira . . 
«Querendo bem, dc verdade 
«Chora, soluça e suspira . .

E csFoutra, lindíssima, que Leo
nardo, com esse poder de «dlvlno- 
satanlco», colheu em noite dc ple
nilúnio na praia de Tambaú, entre 

marulho das vagas e o farfalhar 
dos coqueiros:

«Os meus olhos mais os teus 
• Grande culpa elles tiveram ;
•Os teus porque me agradaram, 
«Os meus porque te qulzeram. . .

«Violeiros do Norte», ademais, 
jossúe o condão dc conduzir 
leitor a diversos estados d’alma, 

Isto sem que elle perceba, 
pelo colorido l tonalidade dos 
estros dlfferendados, o milagre 
das mutações. Assim é que, 
depois de uma quadra cheia de 
blandiclas c sentimento, depara-se- 
lhe uma cantoria de effeltos joco 
sos. como a que sc segue, também 
de Rcmtcvl, fustigando, em plena 
feira, «uma sucla quc lhe não re 
compensava pccunlariamente o es
forço» :

«Rancho de cavallo é milho,
•De cantador é dinheiro!
«Quein canta de graça r gallo, 
•Pra divertir o terreiro 
«De homem que faz gosto a mach 
«Eu só conheço barbeiro 
«Que alisa o treguez na cara 
•Passa o pente a bota cheiro.

dunos, resaltando de suas linhas 
geraes o mais arrojado e sincero 
patriotismo, por que elle, violeiro 
do Noite, seja por nós parahyba- 

, nos, lido e guardado com acen- 
: drado carinho.

E é o que eu faço, guardando- 
o entre as mais caras relíquias 
do meu passado, para, em horas 
de tédio e trlstura, eu sorver, 
como no Hymeto, o mel silvestre 
da eterna poesia do meu sertão.

G en esio  G a m h a rr a

Leonardo também nos fala em 
Francisco Romano e Ignaclo da 
Catluguclra, violeiros parahybanos, 
bem nossos, genlos maiores, talvez, 
da nossa pucsla selvatlca, quc vi 
veram e ntorreram cantando 
gemendo, ao som da viola.

Desse» celebrado» cantadores 
elle nos da noticia, do seu trovar, 
dos seus desafios, elle nos dá 
mostra, Indo ás Phhatas, berço 
dos exímios repentislas, colher, 
na excursão que realizou de Ca- 
bedello a Cajaxelras, subsidio»

■j o auctor inierpoi
<3 uai

Desta declsá1 
extraordinário 

Como advogado do rio recorrido, o Con
selheiro Barradas arraroou o recurso e 
publicou as suas raióes «*n um dos jomaes 
desta capital, no anno de l'/B 

Náo me lembra bem sl o jornal, do qual 
extrahi essas razões, era »0 Pati» ou o 
jornal do Commerdo 

Conservo, porém, ainda o trecho cortado. 
Nelt«, o grande jurisconsulto. que tanto 

elevara uma das cadeiras deste Tnbunsl, 
mostra que, em todos os paizes de regimen 
federal, como a Suísaa, a America do Norte.

México e a Argentina, todas as constitui
ções cantonae». estaduie* c prorinciaes 
consagram as tamunidades des respectivos 
deputados e estas icimumdadcs valera pe
rante todos os outros can*ões. Estados c 
províncias, como v.lem perante a respecti- 

Uniáo Federal
E. para provai-o transcreveu lancct da 

doutrina e julgado* da Suprema Côrte 
Norte-americana, citados por Black Coolev 
Ordronnaux. Bouvler. Broon and itadley e 
Kent, como os tulgado* no» cascs Coftln v 
Cofiin, Hormes v Lovelasd c Istate v 
Burnham. nos quaes a Córte Suprema de
cidiu que. na parte concemante ás immu- 
nídades dos deputados e senadores, a 
Constitui-lo Federal, para a garantia do 

vigora, simultaneamente, na Unido 
em cada ura dos Estados 
Estas razões, com certeza acham-se aqui 

no Tribunal, em cujo=arch:vo deve estar o 
atludido recurso, que tem o numero 208. 
ao qual depois ainda me referirei 

Quanto i  doutrina e d jurisprudência do 
México, ndo expostas peta Conselheiro 
Barradas, o nosso consptcuo coDega, meu 
prezado amigo ;e> mestre, o sr ministro Vi
veiros de Castro, em luminoso voto venci
do. as mostra, transcrevendolpalsvras do 
sabio VaUarta e o Acc da Suprema Córte 
Mexicana, proferido a 3 de dezembro de 
1860 (Revistai do Supremo Tribunal Fede
ral, ve V, psgs. 341 e seguintes).

No attlnente i  Argentina, o illustrado 
professor, advogado do impetrante, em 
artigos escriptos, ultimamente, no -Jornal 
do Commercio». acaba de mostrar que ndo 
divergem da Mexicana e da Norte-amen- 
cana.

Temos, porém, prata 4e casa c de altís
simo quilate, como passo a mostrar 

I •) No hateas-corpcs Propicia Fontoura, 
que supra me referi, este Tribunal deci

diu que: »A jurisprudência tem reconhecido, 
com razdo, a immunidade do representante 
estadual, estatuída na Constituiçdo do Es- 

como observância de um principio 
constitucional da (attenda-se bem) da Unida. 
a que os Estados sdo obrigados, como seja 
a tripllce di»isdo dos poderes, e a inde
pendência do poder legislativo, pela im- 
munidade parlamentar, de medo que a 
Constituiçdo do Estado, nesse ponto (peço 
ainda attençdo) sobreteva o lei federal — 
que ndo admitte recurso da pena disci
plinar t

Edmundo Lins. (nin:>iro u« Suprem* 
Tribunal Federal).

jt  ^  ^  ^  j r  j t  jv  jt

l l e c r o l o g i a
D r. .4 jg rlp p liio  C a s lr l lo  

B r n u c o —Falleccu hontem, ás 
hoias, nesta capital, o dr. Agrlppino 
Trigueiro Castello Branco, secre
tario d3 Junta Comraerdal neste 
Estado.

Comquanto gravemente enfermo, 
deixando nesses últimos dias a 
sua família e amigos apprehensl- 
vos, a sua morte não deixou de 
surprehender e compungir a socie
dade parahybana. em cujo selo go- 
sava de grande estima.

Nntural deste Estado, concluira 
seu curso de direito na Faculda

de do Recife, tendo exercido no 
Estado de Minas Geraes cargos 
públicos de certo relêvo.

Contava 62 annos de idade e 
era casado com a exma. sra. d. 
Maria do Rosário Hardman Cas
tello Branco, deixando desse con- 
sorclo os seguintes filhos senho- 
rlnha Santinha Castello Branco, 
>rofessora do grupo Escolar D. 
Jedro 11, drs. Usvaldo Castello 

Branco, promotor de Cruzeiro do 
Sul, Eunaplo Castello Branco, de
legado em Queluz (Minasj e Alol- 
slo Castello Branco, funcclonarlo 
do Thesouro do Estado c Appa- 
rlclo Castello Branco, telegraphlsta 
na capital federal.

Ü seu enterramento realizou-se 
hontem ás 16 horas, sahindo o fc- 
retro da rua Epitado Pessoa, com 
acompanhamento dc avultado nu
mero dc pessóas, cujos nomes da
remos na edição de amanhã.

Sobre o feretro do pranteado 
conterrâneo viam-se corôaa mortu
árias com as seguinte inscrlpções: 

Lembrança eterna de sua es
posa c filhos.

—l embrança de Marinho, Alice 
c Abelardo.

Homenagem da família Bona- 
vldes.

Lembrança do ministro Cunha 
Pedrosa.

Eterna saudade dc Ernesto, 
Naninha e filhos.

Lembrança dc João Moraes e 
familla.

-  Lembrança da viuva Hardman.
—Recordação de Armando e A 

llcc.

Ao dr. Agrippino homenagem 
da Junta Commercial.

Fechando o necroicgio do sau
doso conterrâneo, enviamos pesa- 
m.’s á sua desolada viúva c filhos.

Falleceu hontem, nesta capital, 
em consequência de grave enfer
midade, a sra. dona Maria Augus
ta Cesar, esposa do sr. Francisco 
de Oliveira Cesar, artista residen
te nesta cidade. A extincta, que 
contava apenas 24 annos. deixa 
um filhinho com 3 raezes de eda
de. Pêsames á sua familla.

Falleceu hontem, pela madruga
da, o menino Rinaldo, filho do sr. 
Jorge Schütler, funcclonario da es
tação telegraphica desta capital, e 
dc sua exma. esposa d. Marietta 
Coutinho Schuller.

O enterramento de Rinaldo rea
lizou-se hontem, á tarde, no Ce
mitério do Senhor da Bôa Senten
ça, com regular acompanhamento.

Enviamos pêsames aos pacs do 
extlncto.VIDA ESCOLAR

l i j í f u  P a r a liy tm iio  : —Hoje, 
ás 7 t 2 horas, serão chamados os 
seguintes estudantes:

' prova oral de physica e chi- 
mlca—Curso: Annlbal Leal de Al
buquerque, Parcellados: Adalberto 
Cesar, Blanor Lafayette Bezerra, 
Carl Eduard Hofecker, Elphego 
Jorge de Souza, Edinaldo de Luna 
Pedrosa, Ernani Botto de Mene
zes, Fernando xVanderley Correia 
de Mello, Francisco Navarro Filho,
Íoaqulm Laurentino de Medeiros, 
osé Guerra de Andrade Lima e 
•tanoel da Silva Coutinho.

A’s 9 e mela. Parcellados—His
toria Universal: Aldemar da Silva 
Guimarães, Augusto Jacques da 
Silva Ramos. Álvaro Uchôa da 
Silva Ramos. Guilherme Carneiro 
Campello. José Paulo da Silva So
brinho, Jaymc Portella dc Mello, 
Octacilio Elias de Souza. Osorlo 
Mllanez Dantas, Primo Pereira 
Borges. Paulo Mesquita. Plauto dc 
Sá e Bencvldcs, Paulo Carneiro 
Campello, Sevcrino Irineu Diniz, 
Vicente de Andrade Limae Wlberto 
Guedes Pereira.

A's 12 horas. Philosophla (Ulti
ma banca) Parcellados Augusto 
Jacques da Silva Ranios, Álvaro 
Uchôa da Silva Ramos, Ciccro Fer
nandes Badú, Uarcy Medeiros, 
Edison Augusto de Almeida, Elias 

Eterna saudade dc seus tilhos 1 Baptlsta da Silva Ramos Filho, 
ausentes Oswaldo, Apparlclo c Eu- Guilherme Carneiro Campello, 
napio. Hermes Augusto de Athayde, loão

—Ao velho amigo dr. Agrippino Alves Torres, Lourenço da Fon- 
toda a admiração de Claudlno e 1 seca Barbosa, Luiz Gomes da Sll- 
Stella. va, Mario Moacyr Porto, Martmho
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Ilhas do Parahyba
( Conclusão da /.* pagina )

ca. puls t!ím da lair.a do mangue, ■ poriuguez Francisco João de Az. 
cra »< da a l.ha im» enorme jazida võdo, genitor do paarc Aievédo. 
de pedra calcarr.-. [um parahybano celebre pth au:o-

Nom memorial apresentado aojrla da machina de escrever. 
li >vcioo do Eslado da Parahyba j Sendo um homem aenvo. cnm 
im 1917. o sr. dr. José Vinagre. i vários conhecimentos(é sr.bido que 
f** referencias ás riças jazidas dei exercia as prtfissõcs de piloto, 
cakareo da ilha TFiry. tis  alguns I mechanico e agrimen^or), desen- 
toptCOS do bem elaborado memori-1 vclvtu algumas inúustrlas na ilha 
ai c - . que o auctor tc bate pela ide sua propriedade, princlpalmente 
rcMirreiçlo dc uma grande Indus-1 explorando salinas e viveiros, 
trla que na Parahyba foi ensaiada, | A Ilha do Marques, adquirida 
embora sem exito: "Assígn. lanJo _ pelo súbdito italiano Fclfce dl Bell!,
o insucesso tAo conhecido da em
presa local, devo mostrar que clle 
náo proveio da Impr. prlcdsdc ou 
exiguid.rdc dc maiorias primas ern- 
pr> g«das na fabricação do cimento, 
pois que, a valerem »s analyses 
que s procederam no calcaico e 
n.. argilla da ilhi. só se tinha a 
esperar o melhor resultado possi
vcL

Nio merece duvida a pujança 
das jazidas dc que se serviram os 
fundadores da fubrica; c o conhe
cimento do lcc«l e dc suas condi
ções geológicas c orographicas ha
bilitou ao sanio brasileiro dr. An
dré Rebouças, dc Impcrccivcl me
mória. a prcco. izar o Tirir- como 
fonte inexgt tave I dc matei iaes pa
ra o fabrico do cimento, como re
feriu um jornal do Rio ao tempo 
da oiganisasáo da empresa.

A* impetfeiçSo dos machinismos, 
parti, ular mente dos pulvcrisadores, 
tem sido levada a cu sa do fra
casso, aliás com melhores funda
mentos.

A esta, que é real, devem 
juntar a escassez do capital e a 
rrá direcção tcchicia e mercantil 
do estabelecimento, c talvez mes
mo a influencia indirecta de ele
mentos extrar.gciros, recciosos da 
concurrcr.cla que o produeto nacio
nal r.ies ia fazer.

Assim, a Parahyba continua a 
ter, incç.nrestavelmcnte, um manan- 
ci,l precioso dc recursos naturaes 
que permirtem a franca exploração 
desta Industria, que será no futuro 
unu das f rntes de sua riqueza.”

O exime do calcereo c da lama 
posieriorraente analysados no Rio 
de Janeiro, nos laboratorios das 
Escolas Nacional de Pontes e Cal
çadas e Central das Artes c Manu- 
facturas de Paris, nos laboiatorios 
de Chiraica Analytlca de LouVain 
e nes labcratorlcs de experi
ências do cimento Portland, per- 
mittiu affirmar que esses dois ele
mentos, depois de misturados ctr 
proporções convenientes, dariam 
um bom cimento. Os resultados 
ot»idos na Casa da Moeda, pela 
analysc em duas amostras do cal- 
careq e em uma porção de lama 
sêcca, são os que reproduzimos 
aqui:

CALCAREO 1#. PEDAÇO 
Argilla com peq ena quanti

dade de quartzo 
Carbonato de cal 
Carbonato de Magnésia 
Agua, saes alcalinos e perda

99
77.8
83
4,0

ICO.O
CALCAREO_2.° PEDAÇO

Argüla ferruginosa e quartzo 4.850 
Carbonato de cal 81.760
Caibonato de magnésia 2,338 
Matérias não dosadas (agua

e alcalis) perda 8.052

100,000
LAMA SECCA 100.»

Matéria organica e agua 15,260 
Quarizo e acido &illccS3 com

binado 62 000
Alumina e oxido ferrico 13.560 
Cal 0,350
Magncsia 0 233
Alcalis, perda 8,597

100,000
A ilha Stuart, que também era 

a principio chamaoa Francisco lodo, 
ao N. E. da Tiriry, deve este nome 
ao seu antigo proprietário, o Inglez 
jordáo Stuart, que se tornou no
tável por ser amigo dos revoluci
onários de 1817. Alli manteve o 
súbdito inglez. uma excellente pro
priedade: c devido a prohiblr a 
egreja catholica que fossem sepul
tados no cemiterlo da capital os 
estrangeiros protestantes, na ilha 
Stuart foi construído um cemiterlo 
onde se enterravam 05 patrícios 
do seu proprietário c indivíduos 
de outras nacionalidades.

Foi proprietário da ilha Stuart o

José Carn iro Camp-ello, Manoel 
Carneiro de Albuquerque Filho, 
Mcacyr Carneiro Campctlo, Pau- 
litio Gouveia de Batros, Paulo 
Carneiro Campeilo, Silvio Carnelio 
Mesquita, Silvio Livio da Silva 
Ramos c Vinícius Vasconcellos 
Vieira de Mtllo.

A s 14 horas. Physica c Chimlca 
(Ultima bsnea)—‘'arceiladus: Ma
nuel Baptista Leite, Manuel de 
Campos Dantas, Octavio Ciaudlno 
de Paiva, Ünesippo Aurélio dc 
Novaes, Paulino Gouveia de Bar- 
ros, Severino Sotcro da Silva, Se- 
verlno Alves Ayres e Sylvio Livio 
da Silva Ramos.

A s 1G horas Álgebra (Ultima 
banca)-Curso: Giacomo Zaccara, 
José dc Holianda Cavalcante Netto, 
Zeno de Almeida. Parcellados: Al
berto Cavalcante de Albuquerque, 
Amaro Pereira, Clovis Cordeiro dc 
Araújo, Carlos Eugênio Porto, Cio- 
vls Bezerra Cavalcante, Edgard 
Carrilho da Fonseca e Silva, hran- 
clsco Mendonça Filho, Francisco 
Ivo di Trindade, Fellppc da Rocha 
Carvalho, Ouilhermc Carneiro Cam- 
pcllo, Jayme P-.rtdla de Mello, |o- 
sué Clemente de Farias, Joié De- 
metrlo dc AlLuquerque Silva, José 
Calazans Argelim, D-urenço Ypi- 
ra!'.ga dc Souza Damas, Manoel de 
Campo» Dantas, Martinho José Car- 
nclro Ca ui peito, Manoel Carneiro 
de Albuquerque Filho, P„ulo Car
neiro Campei lo, Severino de Albu
querque Lucmj, Sebas lá » Alves 
de Souza e Uoirajara Mlndelh».

A’ 16 horas, serão chamados 1 
p.ova escripta e oral os seguintes 
candidatos de Geometria—Cu<so: 
-Iv o  Borges da Ponsftca Netto. 
Pa.ccllados: -  Adtls ,n Batbosa de 
Lucena, Anfrisio R’be!ro dc Britto, 
Antynlo Augusto dc Araújo, Carl 
Eduard Uoleiker, Edinaldode Luna 
redro.a, José Srnrnao Leal, (Ulti
ma banca), Hildebraiido Rioviro 
de Moraes, Joáo Lins Filha, José 
Ualazans Angellin, Lourcnço dj 
Fonseca Barbosa, Luiz Fernandes 
Cartaxo. Manuel Alves Filho. Ma- 
rnu r,av‘?rt6 Mello Cavalcante 
Filho Orlando Dantas de Mello, 
Roberto dc Pessõa, Severino de 
Albuquerque Lucena, Samuel Vi
tal Duarc, Sylvio Carneiro Mes
quita, Severino Limeira do Ama
ral c Severino Carvalho.

é o centro dc uma grande indus
tria; alli o s descendentes do Ines
quecível Industrial mantém o fa 
biico do sal c exploram os 
m»-ros viveiros que criam cxccl 
lentes peixes.

A propriedade está multo valo
rizada pelos trabalhos nclla rcall- 
sados, v. g: aterros, comportas, 
salinas c u.n canal artificia!
1200 metros.

Deixo nestas ligeiras notas 
meu appello aos Industrlacs para- 
hybanos para que svjam aprovei
tadas estas ilhas que a Parahyba 
possuc como reservatório dc quan- 
tldudes Inexgotavcls dc matérias 
piimas que devem ser empregadas 
pa a erguer nesta parte do Brasil 
a industria nacional.

Do que summarlamcnte informa
mos sobre esses pontos gecgraphl- 
cos que se encontram no rio Para
hyba pode-se concluir que alli se 
fuüd.-râo futuros centros manufac- 
tureiros em condições favoráveis 
para o desenvolvimento de bôas 
estancias industriaes, onde sejam 
aproveitados os materiaes. como o 
calcarco da ilha de Ttriry, cuja 
composição qualitativa é mais ou 
menvs agua silica, alumina, oxido 
de ferro, carbonato de cal, cirbo 
nato de magnésia e quatzo, sáes 
alcalinos e argilla.

Nesses pontos cm que os pri
meiros povoadnrcs da Parahyb< 
se estabt leceram, sob a direcção 
de João Tavares, certamente ainda 
surgirão os estabelecimentos pu 
blicos ou particulares, que attes- 
tarão, para a honra do Estado 
dos seus filhos, uma larga visão 
de progresso c do futuro ccono- 
mico da região nordestina.

Nestas linhas nâo nic pre-puz 
defender algumas thescs, mas tive 
apenas o desejo de esboçar pro
posições uteis concernentes ao as- 
sumpto que deve predominar tias 
cogitações dos habitantes derti 
parte do Brasil, em que se ha de 
operar brevemente, como já se ve
rifica no sul. um movimento inten
so em pról do soerguimemo das 
n .ssas industrias, para com o au
xilio da sciencia resolvermos os 
máximos problemas da vida mo
derna consolidando, desfarte, 
nossa prosperidade material e ecc- 
nomlca.

M x th c a M  d 'O l l v c l r n .

A s s o o i a ç o e s

K iinta C’« kr : - Tendo dc rca- 
lizar-ác na Egrija da Santa Casa, 
ás 18 horas do dia 18 do corrente, 
o deposito da ycneravcl lm?gem 
do Senhor Bom Jesus dos Passos, 
trasladado da Egreja do Carmo, 
c, no dia imnu-dldto ás 16 horas, 
dc sahlr c percorrer tm solcnne 
procissão as princlpacs ruas desta 
cidade, são convidados todos os 
irmãos para se Incorporarem 
tomarem parte nos dlt^s actos.

N O T I C I Á R I O
(Conclusdo da l.a pagina)

*  O expediente da Duectorla 
Geral da Instiucção Publica dos 
dia 15 c 16 foi o seguinte:

Dcspach- s—D. Antonia de Luna 
Freire, professora normalisra, pe
dindo para praticar gratuitamente 
na escola nocturna «Padre Melra* 
—Como requer.

D. Maria Adclina Batbosa, re 
gente effectiva da cadeira do sexo 
feminino da vllla dc Serraria, pe
dindo a sua inscripção no concurso 
de remoção da cadeira dc egual 
sexo da villa de Cabedello—In- 
creva-sc.

Petição da professora normalista 
d. Cetlna Pereira de Araújo, pe
dindo inEcripçáo no concurso da 
cadeira elementar do sexo feminino 
da villa de Misericórdia—Como 
requer.

Officio ao exmo. sr. dr. presi
dente do Estado pedindo approva- 
çâo do acto que nomeou d. Anna 
Natalicia Ferreira de Mello regen
te interina da cadeira elementar 
do sexo feminino da vllla de Ser
raria, visto como tem cila de per
manecer em exercício por mais dc 
30 dias.

Officio ao dr. dlrector das Obras 
Publicas, pedindo para serem con 
ceitadas as caixas da descarga do 
apparelho sanltarlo c torneiras 
pertencentes ao prcdlo onde func- 
clona a 1.» cadeira do sexo femi
nino na Rua Duque dc Coxias.

Portaria nomeando d. Maria 
Fernandes Martins, para reger In- 
terlnamente a cadeira do sexo 
masculino da cidade de Campina 
Grande, no impedimento da pro
prietária.

Officio ao exmo. sr. dr. presi
dente do Estado pedindo appro- 
vaçâo do acto que uonicou d. 
Maria Pcrnandes Martins para 
reger, Interina mente,*a cadeira do 
sexo masculina da cidade de Cam
pina Grande, visto ter de perma
necer por mais de 30 dias no exer
cido da alludlda cidade.

DlrectorU Ue MttcorolOgio (Serviço P*.
> l|fc4,!í\ 0 Mtieoiolojçica de Parahyba 

- Boletim do tempo
Synopac do tempo occorrldo de IS 

15 i t  IS h de 16 cie nurço de VXât
Em Parahyba -  No>te amr.çjdóra wm 

trovoada» e rrl.mp.jra tn . |(,. Manhi bí.a 
tarde inativel e a<iprando ventoa traio» va! 
navtla. A nuxima thermometrica lol J t  *, c 
a mínima pela nuiili] >Z8

Atí a« lo r ÍO nio haviam chegadr t< lc- 
«rarnma> Ue M.tceié. Olinda, Campina 
Grande, Guarab.ra c Nat.l

■i* O expediente da ReccbeJoila 
de Rendas do dia 15 constou do 
seguinte:

Petição de Francisco Dantas 
uc Mi ui a, estabelecido com es
tivas a retalho dc 4*. classe á rua 
benhor dos Passos, denta cidade, 
communicando, pdrrt üa devidos 
lini que tranferlu o referido cala- 
bclecimento para a iu,i nu Molhe 
em Cabedello-Syndlcando. Inf«r- 
uie a commlssão do «rrolament-j 
da industria e profissão.

Oflldo n°. 25 da Chefia do pos- 
to fiscal de Cabedello requisitan
do a importância de 305*000 para 
abono das praças delatadas n'a- 
quella vlll t—Entregue-se a Impor
tância requisitada, mediante rreloo.

Idem ti°. 34 da mesma proce
dência, remettendo o quadro de
monstrativo do movimento dc guias

dc desembaraço naqueüc posto 
durante a semana dc 8 a 13 do 
coirentc mez—A* l\ sccçlo para 
os devidos fins.

Olficio f n da Chefia do Posto 
fiscal dc Cabedello remefendo 
documentos, na Importância dc 
280Í000, referentes á limpeza do 
prcdlo onde íuncclona a cadeira 
mista d’aquclin vllla e dc moveis 
a cila pertencentes-Ao snr. The 
aourclro para os devidos fins.

Ofilco n0. 37 da Administração 
da Mc«a de Rendas dc S. Rita 
cominunícandn a vinda para o sm 
Petruccl dc 4 caminhões proceden
tes do Estudo dc Pernambuco 
dia 5 do corrente mez—A' 2*. Sec- 
ção para cobrar os devidos impos
tos, procedendo a Intimação.

1’etlçAo da firma Vcllozo & Cia. 
solicitando que scj. m transferidos 
do v.ipor "ibivpaba” para o “Py- 
incus" 2 fardos dc tecidos des

pachados sob nota n". 390-E i 
lave da Informação d i 1\ Secçl 
concedo a t anslcrenvi i raquerlda, 
Annotando-se o respectivo dcupa- 
cho, archive-sc.

Officio n°. 81, da Admlnislracção, 
remettendo á Inspcctorla do The 
souro do Estado. 121 guias de 
scllo dc verba expedidas pcl 
Secretaria da Escola Normal 
pagas no mez dc fevereiro ultimo.

ÍNFORMLS C O M É R C lA tS *
Im p c r te ç A o  — Manifesto do 

vapor «Itapura» vindo do sul 
entrado a 14:

De Porto Alegie: ao padre Cou- 
linho 5 caixas do manteiga; a Fio- 
rlppes Pessõa 10 caixas Idem; 
Neves & Araújo 10 caixas Idem .  
á ordem 100 sacccs de feijão e 48 
bordalezas de sõbo.

De Pcloias: á ordem 16 saccos 
: colla e 190 fardos de xarque; 

Barbosa & Mulungu 25 idem, 
idem e a Álvaro Jorge & C* " 
Idem, idem.

De Rio Grande: i  ordem 25 
fardos de xarque; a A. Lucena 213 
idem, idem; á ordem 60 caixas de 
cebolas, 50 saccos dc arroz e 183 
fardos dc xarque c a Bjrbosa & 
Mulungu 100 saccos dc feijão.

Dc Santos: a Orcstes Britto
1 2 caixis de malharias; a Odi

lon Miaquita 1 caixa de tecidos; 
a Abdon C. Chianca 2 caixas de 
calçado.--; a Paula & Andrade 
caixa de livros; a V. E. Vergára 
<£ O  1 caixa de artigos para es- 
ciiptorlo; a J. F. de Moura & Sil
va 1 caixa de tecidos; a René 
Uaushecr <£ C* 9 fardos de teci
dos c ã oídçm 2 caixas de bom- 
bons.

Do Rio de Janeiro: a René Hau- 
shvcr <S C‘ 1 caixa de tecidos; a 
Giovani Pcnzi 1 caixa Idem; á or
dem 14 Caixas oe farinha; a G. 
Petruccl & O  1 caixa de acccssc- 
rli s; a Antonio Pcnna & C‘  1 cai
xa de calçados; a Aivaio Jorge & 
C* 10 Culxas tíe cogn„c; a René 
Uaushecr «S C‘ 2 caixas de teci 
dos; a Tertuliano C. da Matta 
caixa de drog-is; a Domingos Griz- 
za <S C* 1 caixa dc tecldus; a Re
né Uaushecr & O  2 caixas idem;

Avelino Cunha <& C* 1 caixa 
idem; a Britto Lyra C‘ 3 caixas 
c 12 farcos idem; a René Mau 
sheer <S C* 1 caixa idem; a Abdon 

Chianca 1 caixa dc calçados; a 
Vicente Ratacazzo & C* l de dro
gas; a Avelino Cunha à  C» I cai
xa de tecidos e 2 caixas de per
fumarias; a Eduardo Cunha 1 cai
xa c 3 fardos de tecidos; a VI 
cente Ratacazzo & Câ 2 caixas d» 

turas a E. T. Luz c Força 1 
caixa de bobinas; á C‘ Souza Cruz
5 caixas de dgairos; a Pvdro Ba- 
ptivta 1 caixa Ue artigos dc pape
laria c 1 caixa de giz; a Florenti- 
no Nubrcga <£ C» 1 valxa de dro
gas e 1 pregado idem; a Manueí 
M. Oilvelra 1 caixa de tecidos; i 
Modcs o Cury I caixa de arma-

ho; a F. U. Vergára & C* 50 
caixas de quinado; a J. Eduardo 
dc Holianda 1 caixa dc tevluo.-;

Antenlo Penna & C* 1 caixa de 
calçados; a Nicola Porto 1 caixa 
idem; á ordem 90 caixas de cervc- 
j-; a F. H. Vergára & C* 70 cai
xas Idem; a Andrade Pimeute! 1 
caixa de drogas; a F. C. de Mello 
1 quaitola e 2 barricas de brazei- 
ros, 35 torradorc-s de ferro e 15 
fogardros idem; á ordem 100 latas 
de phoaphoros; a F. H. Vergára
6  C* 50 caixas idem; a C D. Fer
nandes 1 lacrado de bilhetes; a J.
P. I. 1 caixa dc drogas; a Kiõnche 
& C* 1 caixa de cartazes; a A 
Londres 1 caixa de material eléctri
co; a D. C. & C* I caixa de teci
dos; a L. & C. 1 caixa de drogas;

F. M G. 1 caixa idem; a A. L.
I caixa Idem c a A. França 1 

caixa dc enfeites.
Dc S. Salvador: á ordem 2 cai

xas de charutos; a J. Honorab; & 
O  11 caixas dc macarrão; a F. H 
Vergára 4  C‘ 3 caixas dc charu
tos e á ordem 16 fardos de s jc -  
cos de aniagent c 1 caixa de fa
rinha.

De Recife: a René Hausheer «S 
O  17 fardos de tecido.'; á ordem 

fardos Idem; a Fernandes & C* 
fardo dc saccos de anfagem; á 

ordem 14 fardos dc saccos de al
godão crú c 39 ceixas de pregos; 
ao S. de D. de Algodão 1 engra- 
dado com I mesa de madeir*; á 
ordem 12 tambores de arsênico e 
5 caixas de oleo de llnhaça; M. C. 
Gusmão 2 câixas de bicarbonato; 
á ordem 1 caixa de ferragens; a 
Maurício Rozcnthal 7 atados dc 
moveis; á ordem 1 caixa de azado 

ferro; a Muflllo Lemos 20 e
2 bairicas de bacalháu; a P. 

Marinho I caixão de chapéos; n
Petruccl & O  t ainariado dc 

pneumáticos c I caixa de câmaras 
de ar; á ordem 2 fardos de (ta
chem; l barrica de slllcato, 4 bár- 
Icas de carbonato, 1 caixa de sul 
«to, 3 barricas dc arsenl .o, I bar

rica de *ul(dto, I garrafa dc acido 
aeetlco, l caixa dc material pheto- 
graphico e 1 calx:* de produeto# 

‘immaceutlcos; a Álvaro Jorge <S 
20 caixas dc rjr*nielloa: a Ne

ves & Araújo IG caixas idem; a 
Mala 4 C *  7 caixas de massa# 
alimemiclas; a Zaccara á  O 
caixa ac capas dc borracha; á v,. 
dim 3 caixas de linhas, 5 barricas 

arrenlco, 2 caixas dc crcollna, 
saccos dc enxolre e 4 caixas de 

machados; a René Haushcer <S C*
“  caixas e 39 fardas de tecidos.

Rendas publicas
I t K C H R K O O H I  1  D K  R K H D l S

a vir receber na thesouraria 
j deste Banco, nos dias uteis, e 

ás horas do exp ediente e x - 
j terno, o dividendo que lhes 
j coube no sem estre de ju lho 

dezembro de 1925. P ara-

r ./'t  ucâo
«V«irl# lrite»r»*

4unlctpio úa '.'«utta! 
dt Mendicldad#

19:292 f 077 
4:366f560 23:6581637

843/363

24:502*000

t'SMHN?TF4Ç/0 DA PíVDA Dü DIA 16 OB MARÇO DB 1026 } hyba do Norte, 3 de feve-
Ir«.rmtt-mti o dia 15 300:224*600 rciro de 1926 . J o õ o  Coêlho,

'gerente. J .  Melrelles, conta
dor.

( 2 7 - 3 0 )

U .  H .  K .  H . - S r .  M a
nuel Rodrigues de C arvalho, 
agente de 3 . '  c lasse  —  Pelo 
presente fica notificado o em
pregado supracitado que lhe 
está m arcado o prazo de 30  
dias para assum ir as  suas 
funeções na estação T  mbaú 
ba, sob pena de ser exo n era
do por abandono de em prego.

O praso de 3 0  dias é con
tado a partir de 20 de feve
reiro de 1 9 .6 , desde quando 
o sr. M anuel Rodriges C ar
valho recebeu ordem de re
moção para T im baú oa, ordem 
esta que deixou de cum prir 
até agora.

Recife, 10 de m arço d c '1926 . 
Assis R ibeiro , superinten

dente.
(3 — 3 — altn .)

Ita iK M »  < la  9 * a r a l i y -  
f» a  — 8 .* c h a m a d a  c i e
c a p i t a l  — Segundo resolu
ção da directoria deste Banco, 
são convidados todos os s e 
nhores accionistas a, de 1 a 
30  de m arço proxim o, vir pa
gar na thesouraria deste B an 
co 10% do capital subscripto, 
sob pena de mulia de 2% 
dentro dos 30  d ias subsequen
tes áquelle prazo, e com isso 
por fim. Parahyba do Norte, 
23 de fevereiro de J 926. J o ã o  
Coêlho— gerente, /. Mcirellles 
— contador.

algodão cm pluma, refugo, para 
Santos, pelo vapor «Pyrlneus».

üs mesmos—414 fardus dc algo
dão em pluma, refugo, para Santos, 
pelo mesmo vapor.

Üs mesmos—335 fardos dc al
godão cm pluma mediano, para 
Santos, pelo mesmo vapor.

Comp. de Tecidos Harahybana— 
28 fardos de tecidos, para Recife, 
pelo mesmo vapor.

A mesma—37 fardos de tecidos, 
para Rio, pelo mesmo vapor.

\ a l o r  daN m o r d a w

Cambio sobre Londres— 7, 1/8 d.
Inglaterra....
França
Suissa
Aliemanha
Italia.............
Portugal .... 
Hespanha.... 
E. E. Unidos 
Uruguay .... 
Argentina.... 
Bélgica ....

. 33*684 

.. *256

. 1*340 
.. 1*460 

*282 
.. *360 
.. *984 
.. 61920 
.. 7*100 
.. 2*755 
. *312

O mil réis, ouro, foi vendido 
>cIo Banco do Brasil, para a Al- 
andega, A razão de 3*796.

V a p o r e x  e s p e r a d o s
Campinas Do norte a 17
Pyrlneus « € a 17
Itajubã « « a 19
João Alfredo • « a 19
Aracaty « « a 21
Recife « < a 23
Itabira € « a 27
acuhy Do sul a 17
Rodrigues Alves « « a 19
Itapuca € « a 21
Rio Amazonas « « a 25
Iguassú Para Llverpool a 20
Candidate Da Europa 

Em Abril
a 17

Swinburne Da America a 3
Cuthbert Da America a 6

■%.

P n u ía —dos prlnclpaes generos 
de producção e manufactura do 
Eòtado sujeitos a direitos de ex
portação — Semana dc 8 a 13 dc 

irço de 1926.
MERCADORIAS Valore»

Aguardente de canna, litro 1*000 
« de mel, litro *700 

Álcool, litro *960
Algodão cm pluma, kllo 2*400 

em caroço, kllo *800 
Arroz descascado, kllo l*2u0 
Assucar refinado de 1.*, kllo 1*200 

refinado de 2.\ kllo 1*000
de usina, kllo 
triturado, kiio 
cristal, kllo 
branco ou turbinado, 
kllo

demerara, kllo 
someno, kllo 
mascavinho, kllo 
mascavado, kilo 
bruto sôcco, kilo 
bruto mellado, kilo 

Borracha de mangabelra, kllo 2*500 
de mamçóba, kllo 2/500

*900
*800
*750

*700
*600
*650
*600
*500
*500
*400

sos as intelllgcntcs scnhorltas Ma
ria do Rozirlo Dantas, Luzia Ara 
jo, Maria de Lcon e Palmlra Al
meida; dos cavalheiros, o acadêmi
co Cláudio Lemos e Euclidcs Gar 
cia que fecltou com perfeição 
graça "O Marroclro" de Catulo 
Cearense. Usaram ainda da pala
vra cm trabalho dc prosa os snrs. 
José Medeiros e Acadêmico Seve
rino Patrltcio, os quacs se sahlram 
com multa felicidade.

Compunha-sc o concerto musi
cal dos conhecidos maestros pro
fessores Manuel Nunes, José Pere
grino de Castro, Sebastião Basto 
Maia, Manuel dc Oliveira e Fi 
cisco Pedco, Jacymho dc Abreu, 
Severino losé de Andrade. Aifredo 
Macena, Manuel Herculano c ou
tros mais que devem estar dc pa
rabéns pela proficiência c meestria 
com que executaram todo o reper
tório que constava de 15 peças 
muslcacs.

Após o encerramento da sessão 
que deleitou o selecto áuditorio 
por espaço de duas horas, seguiu- 
se uma animada soiréc dansante 
no mesmo edifido do theatro, que 
se prolongou até as 2 horas 
manhã.

(Do cocretpondcntc)

O  d l n  m  i  1 i t a r

Commando do I.* Batalhão da Força Pu
blica do Estado da Paranyba. Quartel i  
Praça Pedro Américo, 16 tíe mirço de 1926 
Serviço para o dia 17 (quarta-Hra).

Dia ao batalhão, o sr. capitSo Camillo; 
rond i á Ruarniçlo, I. sardento Guedes: 
adjuncto dc dia ao batalhão, 3.‘ sarnento 
Luna; Ruarda cadela, cabo Augusto 
Souza e soldada tambor corneteiro Auguaio; 
guarda dc palaclo, soldado 1’orlirlo da "
C. e tambor-cornctclro Neves: guarda 
quartel, soldado Dias da 3. C. reforço 
tbesouro soldado Carlos; da 3. C. dia 
secretaria cabo Canavieira, ordem a<
O., cabo corneteiro Uclinlro; piquete 
dado tarabor-cornetelro Rodrigues.

Uniforme 5. (kaki). Boletim n. 75.
Para conhecimento do bnt.dhAo c devida 

execução, publico o seguinte :
Expulsão:—Foram oonsiderados expulios 

do estado effectivo deste batalhão, de --  
còrdo com o art 145 do Regulamento ... 
578, os soldados desertores Severino Alves 
de França, Manuel Tavares, José da Silva 
e Fr.ndsco Llberato da silva (Bolclim ' 
commando geral numero 75)

(Ais.) Major graduado Rodolpho Athayde, 
commandante.

Batatas naclonaes, kilo 
Caibro. um 
Café, kilo 
Café moldo, kilo 
Côco, cento*
Couros de boi, kilo

refugo, kllo

*500
1*000
2*500
3*600

20*600
1*500
*750

« « sôccos espi
chados, kllo 2*500

Couros de boi sôccos espi
chados, refugo, kilo 1*250 

Couros vérdes, kllo 1*500
Couros de bóde (direitos

por kilo), *300
Couros dc carneiro (direitos

kilo), *200
Couros curtidos, kllo 10*000
Farinha dc mandioca, litro *200
Feijão, litro 1*000
Milho, litro *250
Ole dc sementes de algodão

litro *500
Oleo de semente de mamona

litro 1*000
Pasta de semente de algodão

kllo *160
Semente de algodão, kllo *130
Semente de momona, kllo $400

Os demais produetos constam 
l* w u tu  g e r a l .

oticias do interior

t — Constou do 
seguinte o niovloit nto de expor
tação do dh 14 pela Rccebedoria dc 
Rendas ;

Sociedade Anooyms Wbârton 
Pcdrozn—186 fareis dc algodão 
cin piutua, meoiano, para Santos, 
pelo vapor «Camplnob».

J- Clemente Lcvy 6t Cia.—51 far- 
doB de pcllrs de cabra, para New- 

wkí, pul° vcpor Inglez «Francls». Vcllozo «S cia. -582 fardos dc

A II I IU
f e s t a  DE ARTE

Realizou #e no domingo proximo 
findo, preclsamcntc ás 20 horas, 
uma segunda festa de arte, llttcro- 
musical, que foi promovida por 
uma plelade de Jovens intellcctuaes 
tendo a frente os tinro. Jayme de 
Almeida, Huraclo dc Almeida edr. 
José Dantas. Ü ediflco do theatro 
desta cidade, onde se effectuou a 
fcstlnha, estava profusamente illu- 
mmadu c com uma a.>oÍ6tenda dc 
mais dc 400 pessoas.

Aberta a sessão pelo dr. José 
Dantas, que a presidiu, Irrompeu n 
afinada orchesira que se compunha 
de músicos Afamados e dc real va
lor, tocando uma peça de harmo
nia, cntliuslasmando a todos. Em 
acgulda recitou Intelllgentcmente 
uma bclla poesia n prendada se- 
nhorlm Dclzulra Garcia, cujos ap- 
pLuisos arrancados da3 galerias 
foram egtrepltosou. Novos trechos 
dc musicas harmoniosos e rythina- 
dos sc fizeram ouvir e dc entre
meio foram lidas outras multas 
peças liberarias com entonação 
verdadeiramente artística, produ
zindo, muitas dellas, sucessos ad- 
miravds. Neste paitlcular salien
tam sc pelo sabor cstyilstlco c ele
gância do dizer, oh trabalhos du 
Dr. O. tavlo de Oliveira. Slç.i Ro
drigues, • Murado de Almeida e 
professor Antonio Rabcllo. Dentre 
os peosôas que usaram dc recita- 
iivos merecem elogio particular 
pela foi ma expressiva c apropria
da com que declamaram seus ver-

Secçâo Livra
B i n g o  S i I i i i ic n  B i i n íe i i

— Tendo terminado a descarga 
do vapor allemão “M éxico’ 
prevenimos aos srs. recebedo 
res de carga que só  acceitam os 
reclam ações dentro do prazo de 
3 dias a contar da dsta deste 
Parahyba, 15 de março de 
1926. — Orestes Britto & Cia, 

( 2 - 3 )

( T i o  F o x - í e r r l e r .  G ra
tifica-se a quem encontrou um 
cãozito de raça fox-terrier, de 
cores branca e preta, sem 
cauda, desaparecido sexta-feira 
( 12), da casa n. 10, becco da 
Chefatura; ser entregue na 
mesma.

( 2 - 3 )

I í n c o I h  11 e m i  n g l o n
O f f l c l a l — De ordem da 
exm a. d. Rosita de Almeida 
Brandão, directora da Escola 
Remington Official, desta ca
pital, equiparada á Escola 
Remington da Capital Federal, 
venho levar ao conhecim ento 
dos interessados, por meio 
desta publicação, que a con
tar de hoje até o dia 26  do 
corrente, acham -se abertas as 
inscripções para o concurso 
de dactylographia, afim de 
serem conferidos, diplomas 
aos alum nos_que terminaram

seu curso.
As provas devem realizar- 

se no dia 3  de abril proxim o 
vindouro, ás 19 horas, 
prédio da Escola á rua 7 de 
setembro, n. 171. Secretaria 
da «Escola Rem ington», em 
10 de março de 1926. (A ss.) 
Analice Caldas, secretaria.

( 4 - 6 )

C o n c o r d a t a  i i r e v c i t  
( I v a  d c  l * c d i ‘ONa 
&  I r m ã o  — C a m p i n a  
1- r a n d c  — i \ Í s o  a o w  
e r e d o r c N  — João  Leoncio 
de Castro, Marques de Almeida 
<£ Cia. e Oliveira Ferreira & 
Cia., com m issarios da con
cordata preventiva de S . Pe- 
drosa & Irmão, avisam aos in
teressados que se acham dia 
riamente, das 2  ás 4  horas 
da tarde, no estabelecim en
to do concordat3rio, á rua 
dr. João Leite, n. 1, onde at- 
tenderão aos credôres e pres
tarão quaesquer informações 
relativas á concordata. Cam
pina Grande, 23 de feverei
ro de 1926. J o ã o  Leoncio dc 
Castro, Marques de Almeida 
& Cia., Oliveira Ferreira & 
Cia.

(1 0 — 10)

Ikon c o  d u  P n r a h y -
B»a AVISO — São convida
dos os senhores accionistas

“A PREMIADORA”
CLUB DE SORTEIOS SE.MANAES -  Auctorizado e fiscalizado (*:■) , ..

C A R T A  P A T E N T E  N 
(Decreto 12.475 de 23 dc maio de 1917)

Filial ■« Parahyba do Horta —  1YEHI0A GENERAL flfORIt i

R esu ltad o  do 5 0 /  S o rte io  do Plano Feliz, realizado 
dia 16 de m arço de 1926, na presença do sr. fiscal dor 
vérno F ed eral, p restarr.istas e grande numero de faiteresiM* 

Foram  p rem iad as a s  seg u in tes  cadernetas: 
P R Ê M IO  M AIOR

0 3 5 9 1 — H erm ano J .  P . da C o sta — Capital 4441.7
P R Ê M IO S  M EN O R E S 

0 3 8 9 3 — M aria Ju lia  da C o n ce içã o — Capital 7; . .
0 3 7 7 2 — M aria R. da S ilv a — Cruz das Armas 
0 2 4 2 5 — M aria V. dos S a n to s — C apital 74*.
0 1 9 9 8 —  N ivalda V. de A lm eida— Capital 741 

P R Ê M IO S  E X T R A
0 1 9 9 9 —  A urea L in s P. da C o sta — Capital 37̂
0 2 0 0 0 —  T ran cisco  R o drigues da C o sta — Alagôa Nova 37-
0 2 0 0 1 —  H enrique P ereira  da S ilv a  — Cabedello 37I-
0 2 0 0 2 —  C andida de B r itto — C abedello  
0 2 0 0 3  — Luiz F irm ino da C o s ta -  Serraria  (Olho d’agua

S ecco )
0 2 0 0 4 — A ntonio de P a u la — S an ta  Rita 
0 2 0 0 5  — Norm a M. da C o n ce içã o — Santa Rita 
0 2 0 0 6 — B alb in o  Lyra de V asco n cello s— Cabedello 
02007 —A daucto D uarte M eire lles— C apital 
0 2 0 0 8 -  -B en ed icto  A lves dc M acêdo— Cabedello

T O T A L
P arah y b a, 16 de m arço de 1926.(Ass.) — . l l a r i n n o  F a l c ã o ,

F isca l do governo  federal. v I u t t o s A

21
m
37,67 
37&  
37 %

1:116$®

Loteria F e d e r a i : Loteria
DSa 15 de Marf.1B ia  13 d e  M a r ç o

L IS T A  G E R A L  — S©.‘  c x -  
t r a c é à o  —  83.* l o t e r i a  d a  
C u p ltn ! r e d c r ta l  — plw uo IO j

L IS T A  G ERA L -  SI - 
i r - c i o  — 80.* lotfrla a 
C a p ita l  F e d e ra l  -  plaasr

(1 1 — 30)

l ü i i i p r c s t i  F r a c c f t o  
I - « z  e  F o r ç a  « Ia  *B»a- 
r a h j  l> a t i o  i \ o r ( e  —  \  
v i « o  —  A Em presa T racção , 
Luz e Força torna sciente ao 
publico em geral, que as 
terrupções em seus serviços, 
notadas desde sabbado p. 
passado, têm sido causadas 
pelo tempo invernoso, que, 
como é sabido, concorre bas
tante para essas irregularida
des, notadamente em serviços 
de electricidade, partindo-se 
isoladores, fundindo-se linhas 
de alta tensão, além de ou
tros phenomenos que surgem 
com 0 scintillar dos relam pa- 
pos.

Não obstante, a Em presa 
tem trabalhado incessante
mente noites consecutivas, a - 
fim de fazer desapparecer es- 
sa s jn te rru p çõ es , oriundas do 
inverno, que lhes causam  pre- 
uizo, não cabendo responsa
bilidade alguma ávm esina Em 

presa, pois o seu intuito é 
servir a contento aos seus 
bons consum idores e ao pu
blico em geral, Parahyba, 16 
dc março de 1926.— A gerencia

4  P r e v i d e n t e  '  — 
i ^ H e m b l é n  £<•«•«! — De

ordem do sr. presidente da 
assem bléa geral convido a to
dos os soclos desta sociedade 

comparecerem á sessão  or
dinária que se e ffectu ará j ás 
13 horas do dia 22  do cor
rente, a fim de serem em pos
sados os mem bros da direc
toria e conselho fiscal que 
tem de gerir os destinos des
ta sociedade no anno social. 
Secretaria da A ssem bléa G e
ral d ’ “A Previdente” em 17 
de março de 1926 .—Heraclito 
S. da Cesta, l". secretario.

17963
9185

53261
11388

Capital
20:0C0jOX
10.000/000
5:000/000

Prêmios de 2:000*000 

764—7182—8146—42846—54689

100:000*000 i 79433 S. Paulo . . -f .-. r
6G940 ......................... Wwl
37853 ................................•««;
11492 .........................  V&t.
48624 ......................... MOt*
28314 .........................  H » ’
29507 .......................... l « f
4 9 3 6 5 ...............................

Prêmios de 1:000*000

10584-19297-21564—40164-48474 
11325—20324 -3 4 6 7 7 —43336—51776

Prêmios de 50D*000

390-27234 -353 4 5 -5 0 3 4 2 —59466 
7620 -29542—28744-51102 

18111-31648-43197—53337 
22875-31798-44339 -54364 
25094—33967—48825—56190 
25856 —35660—497*.2-58520

Prêmios de 200*000

210-1C043—18945—30184-47064 
5 1 6 - 104o2—21576—307U1 —481SO 
7 8 2 - 1U896—21873-31623—486õi 
983-11311—21924-36419-51241 

1404-11784-22334 -3o 425—52924 
2602-11861-23375—36586 -53323 
2353 -12026—23685—37145—53415 
2407—14025—23963—38558—53822 
5718—14796-24422- 41738—54821 
5S93—15575—25036—422U1 —56227 
6161 — 10992—26310 -  43492—57294 
6688—17118—28365—4390*2—58102 
8320-17935-29488-44861 —5847Ü 
9442—18087—29754—4oo67—59837

Approximações

17962 e 17964 
9185 e 9:87 

532ÔU e 53262 
11387 e 11389

17961 a 17970 
9181 a 9193 

53261 a 53.70 
11381 a 11390

500*000
3tG/(X,0
2UU/UUO
HMOtO

8n50C0
66*000
50*<jlO
40*000

Terminações

Todos os números terminados 
cm 63 tém 20*000, os terminados 
em 3 i€m 10*060, exceptos os ter
minados em 63.

U2T S ó  pH jtum o» p re-m lo *  
pel#  U 't «  « o r a l .  « u iv o  o s  
v r » 4 l ( lo < i  p o r  e s t »  a j e n c l d .

Prêmios de 560*003

6151-50112-51122
21443-51526-68597

Prêmios de 20GJCCC

4924—14393—33Ó31—6211; 
9381 —24730—39665—50C-!

1C066 —29674—44503—&5K

Prêmios de ÍOOIOX

524-15499—33598—52S92-T'* 
2461 —15806—35298-55075—TL 
3469—16420—4 1931 -  36SB4-7? 
6681 — 16710 - 42713—58031-7.: 
6345—16377—44092—59466 - * 
8976—17785 -  4147 —C.9S3-' 
9998—20344-46809 -  621i ò :

12173-23231 -47417-62367-! 
12519-24150-47595-63453- 
13! 96—29C73-48332-eôái5- *  
13561 -  3 ó7o—51531—69465-'.. 
13583-31439—52684 -  
13830—32729—52780—70579

Approxi;n?çícj

79132 e 79434 
60939 e 66941 
37852 e 37854 
I 1491 e 11493 
4S623 e 48625 
28313 e 28315 
29566 e 295< 8 
49864 e 4S866

Dezenas

79431 a 79440 
60931 a 60940 
37851 a 37S80 
I 1491 a 11500 
4862! a 48630 
28311 a 28320 
29501 a 29510 
49861 a 48870

400/U" 
300«X.' 
2C0JCCG 
100Jí'Xicoíox
50*000
50hO0
50*000

6'íOCC
■toíao
30AC0
21JCT0
20*0001050C0
10/000
10*000

C ~ -

SllMlu « Qsinlus 
Alnuik Bmilíiio

IjBll □ Í1 - ÜIOGENES CALDAS
r

Asslgnatura c venda a v u ls a '

Am Epitacio Pejsôa . 532

V ende-se uma bôa 
casa para fam ilia, sita  á rua 
Barão do Trium pho 11/ 359. 

tratar no Banco do Brasil 
Parahyba.

( 3 0 - 3 0 )
^ l í .\ I I I O - .m o  — Uin nto 

tor a gaz pobre, com  força 
de 45  H. P. da marca «Rai
nha Victorla» c  m ais 4  loco
moveis, sendo 2 com força 
dc 3  li .  P ., 1 dc 4  H. P. e 
1 de 5 H. P ., tendo mais 
machinas para descaroçar a l
godão, com 50  serras, e 1 di- 

com 40, m arca «Aguia 
tudo em perfeito estado de 
funcclonamento.

Quem desejar com prai-os 
póde se dirigir ao sr. A nto
nio Gomes de Almeida, com - 
m erciante em Esperança - 
Paiahyba do Norte.

(6 I» )

n o l l i lp s  lO eM iu lta
Lccclonaportuguez, francez, 

arithm etica, algebra e escrip- 
turação mercantil. — Rua D u
que de C axias, n. 25.

( 3 - 1 5 )

V E i % » E - S E  um a casa 
de tijo lo , recentem ente co n 
struída no aprazível bairro  de 
Cruz de Arm as, tendo bons 
com modos para* negocio  e fa
mília.

F ica  110 fim da linha de 
bonde.

O m otivo da venda é o 
proprietário querer m udar-se 
para outro Estado.

A’ tratar na m esm a, que 
tem 0 n/ 140.

( 1 6 - 3 0 )

E D I S I O  C I R N E
CNGENH2IR0 AQROkOMO

Encarrega-se de demar
cações e outros serviços 

concernentes á sua 
piofissão.tjcilpterlo: -  B A N A N E I R A S

"A Previdente'*
Scteiulíico que íoi contestadaTa 

Idade da Inscrlpta d. Catharina Al
ves Bezerra, devendo no prazo de 
20 dias apresentar certidão de eda- 
de ou retirar a joia.

Scicntiflco que se inscreveram 
para soclos os seguintes cidadãos:

Ç u u d r o  d c  O I»> c r\ u ç :V o

Terminações

Todos os números terrairv 
em 3 têm 2*000.

^  ^  ^  'i- ^  \
ÍK 2 T  S ó  p n s a m o s  proni!«< 

| » c la  H s t u  c o r a l .  kmIto o< 
\ o i t d l . lo N  p o r  e s t »  u - r n i i J

Hermino Pereira Martins, 45 r- 
nos, viúvo, residente cm Guin- 
blra. 1.» #érie.

São convidados os soclos i 
1* e 2* série; a recolheres 1 
quotas dos obito«:

Catharlno Alves Bezerra, 43 
nos, casado, residente nesta c 
tal. l.* série.

Possidonio Alxes CaásIano.ŝ L- 
nor, casado, residente nesta cariu 
1.* série. 1

C liR iu ad as:

416 com multa alé 10 .  nuuco

Araújo,
esidente

Juào Baptlsta Lelfc 
coin 31 armos, casado 
nesta capital, 1.» serie.

Ignaclo Loyola Dantas, c< m 3'2 
an.ius, casad >, residente cm Santa 
Luzia- l.* série.

Manuel Francisco da Silva, 49 
armos, casado e residente cm Pl- 
cuhy, 2.* série.

D. Antonta Jaideiina da Silva, 
40 annos, casada, residente 
Plcuhy, 2.* série.

417 sem 
417 com 
41S sem 
•118 com 
419 sem
419 com
420 sem 
4 0 com
421 sem
421 com
422 sem
422 com
423 sem
423 com
424 sem
424 com
425 sem
425 com 
126 sem
426 com
427 acm
427 com
428 sem 
8-12 com
429 sem
429 com
430 sem 
120 com
431 sem
431 coin
432 sem
432 com
433 sem
433 com 
43-1 sem
434 tom

junho

julho

em ! 118 8fern muita até 
118 com « 4

5
• 25
■ 5 
‘ 25 « 20
■ 101 5 .
■ 25 
' 20 ■ 
' 10 . 
' 5
• 25
> 20 . 

10 . 
5 . 

25 . 
20 « 
10 « 
5 . 

25 • 
20 « 
10 < 
5 . 

25 . 
20 . 
10 « 
5 « 

25 «
20 4 
10 . 
5 « 

25 .
- • 
10 . 
5 « 

25 .

r ir
8 de nui '̂

nove.nW



It? fcm 
U9 com 
130 Km 
130 com

8 « abril
28 «
8 • maio

A UNIÃO —  Quwta-fçira, 17 de março de 1926

Quota « n n o a l :

Srm malta ate 30 de junho 
Cem « « 31 « dezembro j

Secretaria d'A Previdente, cm 5 
dc março de 1926.
JtooeJ /. da Cunha. 1» aecrctarlo I

r d l t n l  — O doutor An- 
tonio Alfredo da Gam a e 
Mello Filho, juiz de direito 
da comarca de Areia, em vir- 
tuda da lei. etc.

Faço saber que por este 
juizo. e perante mim, dando 
principio a proceder ao inven
tario dos bens que ficaram 
por fallecimento do cidadão 
José de Lemos V asconcellos, 
residente que era no lugar 
denominado Cachoeira, deste 
termo, casado que foi com 
dona Maria na Tav ares de Le
mos. fi'ra nelle descripto re
sidir no Rio de Jan eiro  o 
herdeiro Antonio Lemos de 
Vasconcellos; á vista desta 
declaração, ordenei se pas
sasse o presente, pelo qual 
cito, chamo e requeiro o com - 
parecimento do sobre dito 
herdeiro, para Iouvação, par
tilhas c ratificação de todo o 
processo até final, por si ou 
por prccurador, tendo lugar 
o acima exposto em o dia 
cinco do mez de abril pro- 
ximo vindouro e do corrente 
•nno. pelas doze heras da 
manhã, em casa de residência 
que foi do inventariado, tudo 
sob pena de revelia e na fôr
ma da lei. E para que conste 
se pessou o presente, q .»e 
será affixado no logar publi
co do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e pas
sado nesta cidade de Areia, 
em quatro de março de mil 
novecentos e vinte c seis. Eu, 
Manuel Pires Patrício da C os
ta, escrivão de orphãos, o es
creví c subscrevo. (A ss.) —  
Antonio Alfredo da Gama e 
Mello Filho.

Era o que se continha em 
dito edital que fielm ente co 
piei do proprio original em 
meu poder e cartorio, ao qual 
me reporto e dou fé. D ata e 
era supra. Eu, M anuel P ires 
Patricio da Costa, escrivão 
de orphãos que escrevi e sub
screvo. — O escrivão, Ma
nuel Pires Patricio da  Costa.

l'ulloii<»ia cia fâ3‘m n
Joüo I&<!(lrÍ£iicK d e  
g n c i r o z  — O dr. U ctavio 
Celso de Novaes, juiz de di
reito desta comarca de Itabay- 
ana do Estado da Parahyba, 
em virtude da lei etc.

Faço saber aos que o pre
sente edital virem ou. quem 
delie noticia tiver e a quein 
interessar possa que, pelos 
syndicos, foi requerido o adia
mento da primeira assem bléa 
dc credores em virtude de 
motivos superiores e im possi
bilidade material, sendo por 
mim juiz deferido o requeriod 
e designado o dia 5  de abril 
'.indouro, ás 12 horas, na sala 
das audiências deste juizo, 
para ter logar a primeira a s 
sembléa dos. credores, instal- 
latía nesta data e referente á 
fallencia da firma com m ercial 
João Rodrigues de Queiroz. E 
por esta fórma ficam notifica
dos todos o s  credores da 
citada firma para tomarem 
parte na referida assem bléa, 
2 fim de serem verificados os 
créditos, ter logar a apresen
tação do relatorio dos syndi
cos e a nomeação do liqui- 
dat2rio, no caso de não ha
ver concordata, ou de não 
ser acceita a proposta c ou- 
uas deliberações e decisões 
no interesse da m assa. E, 
para constar, mandei passar 
o presente edital, que será pu
blicado no jornal «A U nião* 
e aífixaao á porta da sala 
das audiências. Dado e pas
sado nesta cidade de Itabay- 
ana, aos cinco dias do mez 
de março de 1926. Eu, Ray- 
mufldo Lins d ’Albuquerquc, 
escrivão, o escrevi. Itabayana, 
5 de março dc 1926. (? )  Octa- 
vlo Celso de Novaes.

( 3 - 5 )

l f f i a l l a  d e

Íu r u d o *  — O dr. M anuel 
defonso de Oliveira Azevfi- 
tío, juiz de dire to d.i 1.* va

ra desta capital, por virtude 
da lei, etc.

Faz saber a todos que o 
presente edita! virem c d.He 
conhecimento tiverem que, du
rante os trabalhos da l . “ ses
são do juiy, que íunccionou 
sob a presidência deste ju í
zo, de 2 a 6  de m arço flu 
ente, foram multados, con
forme consta das respectivas 
actas, u8 jurados segu in tes: 

Antonio Rabello Junior, em 
70$000; José da Silva T o rres 
Filho, cm 70$000; Slzenando 
Costa, cm 70£0U0; Antonio 
Canuto Pereira de Lucena F i
lho, em 70£000.

üe conformidade com o 
-«posto no artigo 20 0  do 
Utffgo do Processo Crim inal

( 2 )

C A S A  A R E N S
S O C I E D A D E  I N O H V n i

CASA M A TRIZ —  RIO D E JA N EIRO , Avenida Rio Branco n. 20 
C aixa Poslal, 1001 —  End. Teleg. — A REN S -  Rio.

CA SA  FILIA L —  SÃ O  PAULO, Rua Florencio de Abreu 
Caixa Postal, 277. — End. Teleg. — AREN S — S. Paulo.

E u h r l c n n f c  CNiicoInllNln «Io m (  IIIV\*<

I M R t  D E I Y E E I C l . t n  E  T I I A V S I O H M A H  O  1 M I . H O .

M o in h o s  “ E M I G R A N T E S ” ,

“ C E L S I U S ”  c “ I N C A ”  

c o m  d is c o s  d e  a ço , p a ra  m o v im e n to  

a m ã o  e a  m o to r.

M o in h o s  “ A R E N S ” , c o m  a rm a ç ã o  

d e  m a d e ira  o u  d e  fe rro , 

c o m  p e d ra s  " J u n d i a h y a n a s ”  o u  

“  F ra n c e z a s  ” ,

D e b u lh a d o re s  de m ilh o  c o m  e s e m  

v e n t i la d o r  e p e n e ira .

. n ^ i  P e n e ira s  m e c h a n ic a s  p a ra  fu b á .

V E S T I f c A D O B E S ,  E L E V A 0 O B E S ,  E T C . ,  E T C  .

In s ta lla ç õ e s  c o m p le ta s  e a p e rfe iç o a d a s  p a ra

f a b r ic a r  fa rin h a  e fu b á  d e  m ilh o .

PrcçoH e  demitiu Informaçõee mediante consulta.

Representante neste Estado: A .  L u c e n a .
A v e n i d a  5  d e  A g o s t o , 4 9 . —  F a r a J a s z b a ,  c i o  ã S T o x t e .

do Estado, fica marcado aos | 
m esm os o prazo de cinco (5) 
dias contados da primeira { 
publicação deste, para apre-I 
sentarem  a este juizo a de- I 
fesa que tiverem, sob pena 
de, sendo julgada esta im
procedente, ou não se apre
sentando defesa alguma, pro- 
ced er-se -á  cobrança por via 
jud icial, nos term os da lei; c 
no caso de não ser esponta
neam ente recolhida ao The- 
souro do Estado a importân
cia da multa im posta. E para 
que chegue ao conhecim ento 
de todos os interessados, 
mandou passar o presente e- 
dital, que será lido e aftixa- 
do no logar do costum e e re
produzido pela imprensa. D a
do e passado nesta cidade da 
Parahyba do Norte, aos 10 
de m arço de 1920. Eu, Anto
nio G onçalves Carneiro, es 
crivão, o escrevi e assigno. 
(A ss.) M anuel lldefonso de 
Oliveira Azevêdo. Conforme 
ao  original, a que me reporto; 
dou fé. Parahyba, 10 de mar
ço de 1926. — O escrivão do 
jury — Antonio Gonçalves Car
neiro

( 3 - 3 )

«Io*
l ' o r r e i « s  d a  l * a r u h y -  
l> a — l O d i f a l  n .  I  — Pelo 
presente edital, são irftimados 
os herdeiros do ex-agente do 
correio  de Umbuzeiro, neste 
Estado, Salustiano Cavalcante 
C orreia de M ello, para, den
tro do prazo de 30  dias, con
tados da prim eira publicação 
deste, recolherem  aos cofres 
desta Adm inistração a im por
tância de trinta e um mil cento 
e sessenta reis (31 £ 1 3 0 ) e 
m ais os ju ro s  devidos, pro
veniente do alcance apurado 
no processo de tomada de 
suas contas, relativas ao pe
ríodo de 13 de junho de 1899 
a 4 du ju lho dc 1921, a que 
foi condcm nada pelo accor- 
dam proferido pelo Tribunal 
dc C ontas, em sessão  de 2 
de setem bro do anno findo, 
sob pena de proceder-se a 
alienação adm inistrativa da 
caução de fiança. Contadorla 
dos C orreios da Parahyba, 14 
de m arço de 1926. O conta
dor, Manuel //. Monteiro da 
Franco.

(3- 3)

'<*<•<■ Ix -i l  o r l a  d , .
3 t r o < l » s  — lE i l i la l  11 lí
-  Convida os contribuinlcs 
do Imposto do Industria e 
profissão c dccim a urbana 
desta Capital e Cabedello.

D c ordem do sr. adm inis
trador desta repartição, laço 
publico, para conhecim ento 
dos interessados que, até o

Sezões! Im paludism o!
Não atruinam mais a saude

Do que de bom existe sobre a terra, nada é compa
rável á saude. Klla é vida, 6 grandeza, é gloria, é gozo, é 
tudo I Com ella temos tudo, adquirimos tudo !

A saude do corpo é a saude do espirito, é a saude
d'alma.

E’ justo, portanto, que não tc descures de tua saude. 
Todos os teus cuidados deverão circumscrever-se a duascousas:

1. °—que deverás tc tratar desse maldito IMPALU
DISMO.

2. ®—que existe para elle um remedio infallivel e que 
esto miraculoso remedio é o

M C O n M IR A  V II,1 1 0 * 0

Lembra-te que o 1MPALUDADO é um organismo em 
estado de miséria. E um homem assim é um homem fraco; 
um homem vencido na vida; um ser predisposto a todos os 
«achaques*....

Ha muitos remedlos nas pharmadas para o teu mal, 
todos com rotulos de grande fama e acção problemática, mas o

I.ICO ll MAHAVIMIOSO

que ora tc ensino, faz cxcepção no meio dos muitos 
E' uma composição sclentlflca de agentes therapeuticos e de 
cffritos positivos e radica» s em todos os casos de IMPALU
DISMO. SEZÕES, MALEITAS OU MAL ARI A, FEBRE PA- 
LUSTRE e outras mais rebeldes ainda.

O nome sclentlflco deste medicamento é Anvcno 
Q u ln o l mas o grande EXERCITO DE CURADOS, surpre- 
hendldos e engrandecidos com os maravilhosos resultados 
com elle obtidos, chrlsmaram-no de

M tO l l  MVHA V IIIIO SO

Para maior segurança tua e de todos que necessi
tam recorrer a este excellcnte especifico das Febres, aviso ser 
elle approvado pelo DEPARTAMENTO NACIONAL DE SAU
DE PUBLICA, sob o n. 831, em 18—3—919.

Vende-se nas bôas pharmadas, drogarias e casas que 
commcrclam com drogas.

( 4 )

dia 25  de março, reccber-se- 
á, com a m ulta de 25% o im
posto de industria e profis
são e décima urbana desta 
Capital e de Cabedello, refe
rente ao exercício p. passado.

2.* Secção da Recebedorla 
de Rendas da Parahyba, em 
4 de janeiro de 1926. Hera- 
cllo Siqueira — chefe

l * u b l l « * u
B * r i m u r l a . - - D e  ordein do 
Revmo. M ons. Director Geral 
ds Instrucçáo Publica, faço scl- 
ente aos interessados que, se 
achando vagas as cadeiras ele
mentares diurnas infra men
cionadas, são submettidas a 
concurso, pelo prazo de 40 
dias, a contar desta data, 
devendo as candidatas apre
sentar as suas petições devi
damente legalisadas e in
struídas de documentos que 
as habilitem au alludido con
curso, nos termos do art. 57 
alineas 1.* c 4.* c seus § §  
do regulamento vigente da 
Instrucção primaria, com bi
nados com o art. 60, alíneas

l.\  2.* e 3.*, §  unico do ci
tado regulamento.

As cadeiras são as seguin 
tes :

3/ categoria -sex o  femi
nino da villa de M isericórdia.

4 .4 categoria— sexo mascu
lino do povoado Bonito de 
Santa Fé, do município dc 
S. José  de Piranhas, e mista 
do povoado S . Anna dos Gar
rotes, do município de Pi- 
ancó.

Secretaria Geral da Instru
cção da Parahyba, em 27  dc 
fevereiro de 1 9 2 6 .-  0  secre
tario, J o s é  Eugênio Lins de 
Albuquerque.

l i i f d n i o ç A o  ■ • t i b l l r a
B V I i i i u r l u  De ordem do 
revmo. mons. director geral 
da Instrucção Publica, faço sci- 
ente aos interessados que se 
achando vaga a cadeira rudi
mentar infra mencionada (  
submettlda a concurso de pro
vimento pelo prazo de 40 dias, 
a contar desta data, devendo 
os candidatos apresentar as 
SHas petições devidamente Ie-

O S  M A I S  A F A M A D O S  N O  B R A S I L
V A S , S K H I t A R I A N ,  A L C 3 0 -  

A S S C C A n , K T C . E T C .

Avenida M arquez de Olinda
□ R E C I F E  Q

Signaes Perigosos
E’ prudente -ter em casa um vidro 

do PÍLULAS DE FOSTER. Quasi 
eempre, a primeira manifestação do 
fraqueza dos rins é um ataque rheu- 
matico, lumbago, cálculos, hydro- 
pisla, uma conatanto dor naa costas, 
nos quadris, ou irregularidades 
urinarias. Os rins são orgãoa que 

filtram o* venenos do sanguo o suas impurezas. Sl ficam sobrecar
regados do trabalho e si ac enfraquecem devido a excessos, resfriados, 
grippe, influenza, beber demais ou estravagancias, as impurezas 
continuam circulando no sangue e finalmcnto acarretam serias 
moléstias.

Não descuido dos primeiros «ymptomas. EI]es são elgnaet 
perigosos o desprezal-os é contribuir para longos mezes do dolorosos 
soffrimentos. As PÍLULAS DE FOSTER são conhecidos cm todo 
o mundo como o melhor e o mais antigo remedio para os rins. 
Pergunto ao visinho !

PÍLULAS DE FOSTER
A — ■ PA RA  O S R IN S — —  “

A* venda em  todas as Pharm acia»

I matricula para os candidatos 
la o  primeiro anno de ditos 
| cursos. Secretaria do Lyceu 
| Parahybano, 27  de fevereiro 
| de 1926. O secretario, Jo ã o  
Braulio d ’ Andrade Espinola

! B n s tr i i< * < * ú o  P u h l i c a  
| B * r i i i t « r l « — De ordem do 
i revmo. mons. director geral 
, da Instrucção Publica, faço

fessores de cadeiras de egual 
categoria a pedirem remoção 
para as mesmas, no prazo de 
4 0  dias, a contar desta data, 
nos termos do art. 53  do 
vigente regulamento da Instru
cção Prim aria, combinado com 
o art. 60, alineas l .\ 2 / e 3 \ ,  
§  unico do citado regulam en
to.

As cadeiras são as seguin
tes:

3 . * categoria— Cadeira do 
sexo  feminino das villas do 
S. José  de Piranhas, C abe
dello e Cabaceira3.

4 . * categoria—C adeiras mis
tas dos povoados Tacim a, 
do município de Araruna e 
Gurinhém, do m unicípio do 
Pilar.

Secretaria Geral da Instru
cção Publica da Parahyba. em 
27  de fevereiro de 1926. O 
secretario, J o s é  Eugênio Lins 
de Albuquerque.

E d i t a l — Da sentença que 
decretou a fallencia do com- 
merciante João Baptista Dunga, 
desta cidade.

O doutor Irinêu Alves de 
Oliveira, juiz de direito desta 
com arca e do com m ercio deste 
termo de Pom bal, do Estado 
da Parahyba do Norte, em 
virtude da lei etc.

Faço  saber aos que o pre
sente edital virem ou delie 
noticia tiverem e a quem in
teressar possa, que a reque
rim ento da firma A. B astos 
& C ia., da capital deste E s
tado, foi nos termos da lei e 
por sentença deste juizo, de 
hoje datado, depois de preen
chidas as form alidades legaes, 
declarada a fallencia do dito 
com m erciante, João Baptista 
Dunga, estabelecido com m er-

Fabrica de cortumes S. FRANCISCO
5 5  t V t  O .  G  T 7 3 i / : A r '

G K A X D B  F A H R i C A  A  T A P O U  -  C u r t e * "  
a o  c l t r o m o  r a q u e t a s  p r e t a s  e d e  c ô r e s , B u f f a i o  
b r a n c a ,  i*el'»cas b r a n c a s  e d e  c ô r e s ,  C a r n e i r a s  
p r e t a s  e d e  c ô r e s , e tc . E s p e c ia l is t a s  e t n  r a q u e 
ta s  e n r e r n i s a d a s  c h r o m o  m a r c a  r e s is t e n t e .  — 
C u r t e m  n o  r e g e t a t  s a la  e r a s p a s  l a m i n a d a s ,  ! 
r a s p a s  p r e p a r a d a s  p a r a  o  f a b r i c o  d e  m a la s  

e  t a t n a n c o s , e tc .

PrzmUda com fltdalbu dc Oaro o u  txpoMçõw lotcrctutlonaU dc I1IU« c Haaldpal Ííita  Cidade.
F a b r i c a  e  e N e r l p t o r l o : Ladeira S . Franclsoa 

N 53. C aixa Postal, N.* 40. C o d l g o *
— l t l b e l r o ,  f t torge*  e  A. ü .  C .  ò . 1 e d i ç ã o ,  
T f  l f g r a m m a «  ~  6 1 'N M .iO . P a r a h j b a  d« l í u r t e

r a i L V i u f l a
ANTI8BPTICQ

" ^ Ç ran x tcio"

sciente aos interessados que cadorias, nesta cidade, 
se achando vaga a cadeira j Em virtude da mesm a sen - 
rudimentar infra m encionada,. tença, que foi proferida hoje, 
são convidados professores ds 12 horas, foi nomeado 
das cadeiras de igual categoria jsy ndico o com m ercknte Fran- 
a requerem remoção para a c ,sco  Sá  C avalcante, es- 
mesma no prazo de 40  d ia s ,: tabelecido e resid .nte resta  
a contar desta data, devendo | cidade, e pelo pre-ente ft- 
os candidatos apresentar a s ! carn notificados F.dos os cre- 
suas petições devidam entejdores desta fum a, no
instruídas de docum entos que Praz0 d * trinta dias allegarem
os habilitem ao referido con
curso de remoção, nos termos 
do art. 53  do vigente regu
lamento.

A cadeira é a seguinte . ca
deira rudimentar do sexo 
masculino do povoado Olho 
d’Agua, do município do C a
tolé do Rocha.

Secretaria geral da Instruc
ção Publica da Parahyba, em 
27 de fevereiro de 1926. O 
secretario, José  Eugênio Lins 
de Albuquerque.

l n * l r i i o ç A < »  P u b l l o a  
■ • r l m a r l u  —  De ordem do 
revmo. mons. director geral 
da Instrucção Publica, faço 
sciente aos interessados que 
se achando vagas as cadeiras 
elem entares diurnas infra men 
cionadas são convidados pro-

e provarem os seus direitos 
em assem bléa geral, que terá 
logar no dia vinte e se is  de 
março proxim o vindouro, ás 
12 horas, na sala das audi
ências deste juizo, bem como 
o prazo de vinte (20) dias 
para apresentarem  as decla
rações e docum entos ju stifi
cativos de seus créditos. E 
para constar p assou-se o pre
sente edital e outros de igual 
teôr para serem , um affixado 
na porta do estabelecim ento 
do fallido e outro publicado 
no orgam officiai deste Estado, 
como determina a lei. Dado 
e passado nesta cidade de 
Pom bal, aos 2 6  de fevereiro 
de 1526. Eu, Joaquim  Ferreira 
dos Santos, escrivão interino, 

|o subscrevo. — irinêu A\vse 
de Oliveira.

De r econhecida e fficacta  no tratamento d e  
imriM inpitioms rniRioub aísaourxs cnororjas suoris 
iínooií/i A  ussí 6.5/ routechdi .*nuiiPtK*s amorvcmi*CfAiwunus í/iv»1 ! pt tp n d ' •? /; .'/• doi c'carxos N fttClfiCn*aK11,A' Üts VlrtX-H - tOPASuPumU-MiOROURlAS .

galizadas e instruídas de do
cumentos que os habilitem ao 
referido concurso, nos termos 
do art. 42 do vtgcnte regula
mento da Instrucção Primaria.

Cadeira rudimentar mista 
do povoado de Tav ares do 
município de Princeza.

Secretaria geral da Instru
cção Publica da Parahyba, em 
27 de fevereiro de 1926. O 
secretario, José Eugênio Lins 
de Albuquerque.

E y cc u  l*urn!t.> Imno
«k« l l l a l  i i .  3 .  — De ordem 

do sr. Director do Lyceu P a 
rahybano, faço publico, a quem 
interessar possa, que de 5  a 
20 dc março vindouro, esta
rá aberta nesta secretaria das 
10 ás 14 horas a renovação 
de m atriculas do curso gym- 
nasial e das de agrimensura 
e commercio, e, de 22, inclu
sive, a 31 do mesmo mez, a

KRONCKü & C .
P A R A H Y B A  1 ) 0  N O R T E

r o H P i i t n o H C i t  » k  « L < ; o n , U )
K  C t l l O f O  D E  l E K O D A D  

I M U  V S  Y l l t  D l t  l U . K  )
i : \ I t l i D l l l  A L V O l l A »  

F A K n i r t  D E  O l . E O  D E
n i u t ç o  D E  a i . c o d A o

Aíitnles das companhias de vapores —  f\ u rd d eu t*eltrr
l i o j d ,  U r r iu r n  ; Ilam b u r^ M ã d u m rrlb a M lN ch f' 
bunipfN. U ra . I la n a b u rjt; U u lü e  S o u lli  A m e r ic a n  
l .ln lc , C o p e u h a g a c i  NkoximidK M n jr  (Uraa.ll U d ,  

U a u g e a u u d .

FEREIRA CÀRMEíRO & C/, LSMITADA(Com panhia, Commtfrc.o a Nave^atào)
A/tenles da com panhia de seg u ros : — rfcoiuk» D r i -  
I ín Ii  &  M r r é u n l l l .  I n u u r a u . c  ( ' o u i g t a m  

l . l i u l t e d ,  l .o m S r r .H .

R E P R E S K N T A N T E S  D E  D IV ER SO S BA N CO S

Escriptorio -  RUM 5 DE MGOSTO M. 50
CAIXA DO CORREIO N, 0 

B m t ,  tvlC K r< «t>hlC A 4 — K R O N C Ü l i
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l l s o u l l / i i c i t o  <in p o r -  por indcmnísaçâo alguma si 
t o  «i a  l * ( i i * 4 i l i  > Im i — aqucllc instituto denegar re- 
t u l  d c  < * o i is * o r r c n < * la  gistro ao mesmo, 
n u b l l e i t  — Faço publico que XI
Jio  dia 5  de abril p vi..douro, | O proponente acceito ficará 
ás  13 horas, na séde desta obrigado a fornecer o mate- 
FiscaUzação, serão recebidas | rial requisitado, dentro do 
propostas para fornecim ento1 prazo de três dias após a cn- 
dc diversos materiaes, confor- trega do respectivo empenho 
me relação abaixo e am ostras da despesa e de quinze dias 
existentes no cscriptorio, á aquelle que depender de pro- 
rua Ataciel Pinheiro n. 212, videncias espcciaes, salvo os 

‘ destadurante o  anno de 1926, a c to ,ca so s  em que, a juizo 
que sciá presidido pelo sr. 
Engenheiro Chefe.

I
0 $  proponentes deverSo a 

presentar suas propostas até 
o ailudido dia 5, ás 13 horas.

II
As propostas deverão ser 

apresentadas cm três vias, 
sem rasutas nem emendas ou 
forma que possam provocar 
duvidas, com os preços por 
extenso e em algarism os, e 
na unidade pedida, sendo a 
primeira via devidamente se l- 
lada, só sendo acceitos preços 
em moeda corrente nacional.

III
DaS propostas deverSo con

star as marcas e especies dos 
artigos a fornecer, obrigando- 
se  o  proponente que assim 
nSo proceder, no caso de ser 
a sua proposta acccita, a for
necer o artigo da marca e 
especie que lhe fôr requisi
tado.

IV
Os proponentes deverão 

prestar, previamente, uma cau
ção de rs. 1:000$000, em di
nheiro ou apólices federaes, 
na D elegacia F iscal do Th e- 
souro Nacional, como gnran- 
lla da assignatura do con
tracto de fornecimento dos 
artigos que lhes couberem, 
caução esta que perderão no 
caso de não se apresentarem 
para assignar o respectivo 
contracto, conforme convite 
que em tempo se fará por e- 
ditaJ.

V
A idoneidade dos propo

nentes será julgada antes da 
abertura de suas propostas, 
não sendo abertas as dos que 
não íorem  considerados ido- 
neos.

VI
As propostas serão abertas 

e lidas perante os proponer. 
tes que se apresentarem ao 
acto dessa formalidade, ru
bricando cada um as pro
postas dos demais concorren
tes.

VII
As propostas deverão con

ter tima formula de completa 
subm issão a todas as cláusu
las do presente edital, não 
sendo tomadas em conside
ração as  que contiverem van
tagens não estabelecidas neste, 
nem as que apresentarem pro
postas de reducção de preço 
sobre as dem ais, sob pena de 
serem  regeitadas.

VII!
Cada proposta será conve

nientemente fechada em um 
enveloppe sellado e lacrado, 
sobre o qual o proponente 
escreverá o seguinte:

Proposta de (nome do pro
ponente) .

A esse enveloppe o proppo- 
nente juntará as seguintes 
provas c as que mais puder 
de sua Idoneidade:

1. °— recibo d e*cau ção  de 
1 :000*000 a que se refere a 
clausula quarta;

2 . *— recibos dos impostos 
federaes e municipaes de in
dustria e profissão, referentes 
ao ultimo semestre;

3. *— provas de que é ne
gociante matriculado.

Todos esses documentos 
serão apresentados em enve
loppe fechado e l 2crado, Inde
pendente do que contiver a 
proposta de fornecimento, no 
dia desígado para apresenta
ção daquella.

No prazo de três d :*s serão 
examinados esses documentos 
e julgada a idoneidade dos 
proponentes, sendo publicada 
a relação dos que forem con
siderados Idoneos e convida
dos para assistir á abertura 
de suas propostas, quando 
lhes serão restituidos os men
cionados documentos e 
propostas e documentos dos 
que não o tiverem sido.

IX
Os enveloppes recebidos, 

contendo as propostas, serão 
collocados em um só cnvelop- 
pe que será fechado e lacrado, 
sendo rubricado pelos propo
nentes presentes, licando sob 
a guarda do sr. Engenheiro 
Chefe.

X
O proponente preferido, an

tes da assignatura do con
tracto, prestará uma caução 
de do’S contos de réis, em 
dinheiro ou apólices federaes, 
na Delegada Fiscal do Thc- 
souro Nacional, para garantia 
de total execução do contracto 
que lavrado só se tornará ef- 
fectlvo depois de approvado 
pelo sr. Ministro da Viação 
e Obras Publicas e registrado 
pelo Tribunal de Contas, não 
se responsabilizando o govêrno

fiscalisação^ ficar averiguado 
haver falta dc material na 
praça, mediante communica- 
ção escripta do fornecedor.

O não cumprimento dos 
prazos estabelecidos nesta 
clausula, salvo o exposto, o 
fornecedor ficará sujeito á 
multa de 50$000 por dia que 
exceder ao prazo estabelecido.

A importância dessas m ultas'
será descontada da caução a | Papel alm asso pautado 
que sc  refere a clausula X , linho (resm a) 
ficando o fornecedor obrigado Papel dc Unho liso tim- 
a intcgralizal-a immcdiata-1 brado para officio de 0 ,33  x 
mente, sob pena de perda e 0,22 em f/2 fls. (resm a)

Livros cm branco com 100 
folhas para protocollo 

Livros para escripturação, 
com 300 folhas, dc 0.60 
0.40, dois de 300 folhas e 
dois dc 150, conforme mo- 
dêlo

Lacre cm páos 
Livros «C aixa* dc 100 fo

lhas dc 0 .33  x 0,22 
Memorandum em papel de 

linho liso e timbrado (blocos 
de 100 folhas)

Memorandum em papel de 
linho pautado c timbrado 
(blocos de 100 folhas)

Papel diplomata timbrado 
com enveloppes (caixa)

Papel quadriculado para 
quadros (resm a)

Papel alm asso pautado e 
commum (resm a)

Papel alm asso pautado bom 
(resm a)

Pneum áticos 
Pharócs de pietz 
Pavios chatos de 7 e 10’ '’ 
Resfriadeiras para agua 

(duzia)
Sabão commum (caixa) 
Sabonetes em blocos (duzia) 
Sem l-clxos
Serias para cortar metal 

de 12”
Serrotos Tay lor de 40” 
Taboas de am arello de 5 m 

x 12 x 1” (duzia)
Tinta esmalte em lata de 1 

litro (duzia)
Torquezes de 8  a 10” 
Verniz preto para couro 

(galão)
Verniz copai ou crystal 

(galão;
Verrumas para (pua (ferro). 

Escrlptorio da Fiscalização do 
Porto da Parahyba do Norte,

| em 12 de março de 1926—-Au-

rescisão do' respectivo con-| 
tracto, se  não o fizer.

Papel de linho bom tim- 
[brado para officio de 0 ,33  x

O contracto também s e r á !0 ,22  folhas inteiras (resm a) 
rescindido se os contractantes Papel de linho liso para co- 
não cumprirem literalmente [ pia (segunda via) de 0 ,33  x 
quaesquer de suas clausulas 0 ,22  (resm a) 
ou condições nelle ex is ten tes ,1

de gusto Santa Rosa da Silva 
I Barbosa, 3.* escripturario. F is
calização do Porto da Para
hyba —  Visto 1 2 - 3 — 1926— 
M isael Domingues da Silva, 
engenheiro chefe.

0 - 3 )

_  _ , , ' pesagern da carne e entregar aos proprietários do gado a c m .*Prefeitura Municipal ua capi t a i  as Tlscera s, os meudos limpos, os mocotós penados, 0 s íb ^ ia ^ ’- 
*  com 08 Qjioiog c chifres, fícando-Ihe pertencendo os resíduo» fiiTv

pezas, o sangue, as unhas e demais detrlctos. ~
E D I T A I .  N .

Chama concurrentes para a con- 
trucção de um Matadouro mo
derno nesta capital.
De ordem do dr. Trajano Pires 

da Nobrcga, Prefeito do Município 
da Capita), faço publico, para co
nhecimento de quem possa Interes
sar, que fica aberta a concurren- 
cla, por 60 dias, contados desta 
data, para a construcçâo de um 
Matadouro moderno na capital 
deste Estado, nos termos das clau
sulas do contracto abaixo. Os in
teressados deverão apresentar suas 
propostas, devidamente selladas,

em cartas fechadas, nas quacs de 
clararâo o menor prazo para du
ração do contracto. No dia 20 de 
março do corrente anno, is  13 ho
ras, no gablnfite do mesmo sr. Pre
feito, serão abertas todas as pro
postas recebidas, em presença dos 
Interessados ou seus representan
tes, sendo preferida a ao candi
dato que se propuzer a acceltar 
Integralmente o contracto, usuíru- 
Indo-o pelo menor espaço de tem
po. Secretaria da Prefeitura, em 18 
de Janeiro de 1926. Artlslo Borges 
Aí. de Mello, secretario

E n c o I o  \ o r m a l  — De
ordem do sr. dr. difector

C L ll '8 C I/ A 8  do c o n t r a c t o  p a r a  a  c o n s tr u c ç â o  d e  u n i 
M a ta d o u ro  m o d e rn o , n a  c a p it a l  do Kwtado da 
P a r a h y h a  do IV ortr.

I— O contractante obrlga-se a construir nesta capital, em iogar 
designado pela Municipalidade, um Matadouro moderno, de accôrdo 
com as plantas e memorial approvados pela Prefeitura, cm exposição 
nesta. Copias authentlcas das plantas e memorial serão remettidos aos 
candidatos 4 concurrenda que as solicitarem.

II— Todos os onus decorrentes da construcçâo do Matadouro, 
assim como a acqulslçâo da propriedade, adaptação da mesma ás ne
cessidades do Matadouro, construcçâo do prédio e dependenclas in- 
stallações, cercados, estradas de accesso, etr., correrão p-r conta exclu
siva do contractante, bem assim todas as despesas com o custeio e 
fiscalização, asseio, conservação, etc.

III— 0  sitio escolhido para a construcçâo do Matadouro é o de
nominado «Riacho do Poente», nas proximidades do actual Matadouro, 
pertencente aos her-elros de Francisco de Vasconcellos Paiva, cuja 
acqulslçâo Já se acha contractada com esta Prefeitura pela quantia de 
dncoenta contos (50:000*000). O pagamento do sitio será feito nos

independente de interpellação 
judicial ou adm inistrativa, com 
perda total da caução, sem 
que lhes assista direito a qual
quer reclamação.

XII
No caso de igualdade de

”  '  , j V  . .. . n ... ria Escola Normal da Para- moldes do ajuste da Prefeitura com os seus proprietários. Isto 6, pa-
Papci de linho liso de 0,45 “ “ “  “  « .m ca.o .tatàr*' c o a m ,  «çrlptara, ____...............  .............. ............ .hyba, faço publico que estão\J\J iicoma/ | * * * , . 1  •*—n wviuiiuv^au vu«.uvvwia » '^uiwjuuivm,
Paoel de linho liso de 0  33  at)ertas na respectiva secreta- plantas e memorial approvado, salvo em algumas mex 
0  99 /r»cmal ’ ■ ria, as  inscripções para o con- forem Julgadas convenientes pela Municipalidade e, ne
rV.__, ____ | o 'cu rso  da 2/  cadeira de Peda-1que.altere o orçamento, o contractante será obrigado a

gogia e 2.* de trabalhos manua-
e sd esta E sco la .d e  accôrdo com . ____________  ___ w___ ,

fo o que estabelecem  OS dispo- 1 tação da proposta, a fazer ercommenda de toda a Instailação meca- 
.. ojf.-vnç constantes dos artipos nica do Matadouro, á firma W. Stohrer, de Leomberg, em Wurtem-

preços cm mais de uma pro- lhas de 1,00 X 0.43 11 i  11 s  11 fi 19A a 197 rio berg, Allcmanha, constante do memorial, e cuia Dlanta e orçamento
oosta será offtciado aos con-1 Papel paraenvoltorio(resm a) 1 '* » , » ^  V , '  ; '  “  fôram approvados, com algumas . .
piirrpnfpc niip cp arharpm n e s - ' Pennas nara escriota (Cai- reg u,ament0 v iSente deste e s_ jdar Inicio á adaptação da propriedade e construcçâocurrentes que se acharem nes ( Pennas para escripta tcai tabeleclm ent0 ficando m a rca -1 dias, a contar da assignatura do contracto.

d o o  prazo de sessenta (60) Dessas cncommendas o contractante apresentará á Munlclpa-

60 (resm a)

Papel vegetal, peça de 
metros

Papel carbonico bom, cai
xa de 0 ,33  x 0  22, e em

IV— A construcçâo obedecerá rlgorosamcnte ás prescrlpções das
' modificações que

neste caso, sem
que altere o orçamento, 0 contractante será obrigado a acceital-a; si, 
porém, estas modificações Implicarem em augmento.de despesas, estas 
correrão por conta da Prefeitura.

V— O contractante obriga-se, dentro de 15 dias ap ósa acce-J 
tim
íto___ , — -----------

uc.K, niivnrrT-H -. —  memorial, e cuja planta e orçamento
fôram approvados, cora algumas restrlcções, pela Municipalidade, e a 

• • • • • •- - -  ------- -  —........................... . dentro de 60

Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro

£ = * r « . ç a ,  S e i w s J - o  X O o u x a d c

Rio d c  Jaíielpo

LINHA DE LIVERPOOL

O Vapor — IC C A N S Íi — sahlrá no d!a 20 de rrarço 
Natal, Ceará. Maranhão, Pará, Llsbôa, Lelxôcs, Havere e Lhrerpr/

LINHA CABEDELLO -  PORTO ALEQRE

O vapor— B O R B O I tE M .4 —sahlrá no dia II do ccn 
para Recife, Maceió. Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Parans^; 
Grande, Pelotos e Porto Alegre.

O vapor - P V R I > K r 8 - s a h l r á  no dia lo para 0 c«r-
destino e com a mesma escala. ___

LINHA EXTRAORDINÁRIA 
O vapor — C U I A B Á  — presentemente_ «th

amanhã para Recife, RIo e Santos. RECEBE PASSAGbIROS P 
RECIFE.

PARA O NORTE PARA O SUL

O vapor— B A H IA  — sahlrá no O paquete—P A R .Í-u iH  a 
dia 12 para Natal, Ceará, Maranhão dia 11 para Recife, Mace^&m 
e Pará. e Rio de Janeiro.

PARA O 5UL

(grande)

sas condições, a fim de offere- 
cerem reducção; caso a sre d u - 
cções de preço fôrem idênticas 
ou não quizerem fazei-as, a 
sorte decidirá a qual dos con
currentes caberá o fornecim en
to do material.

XIII
Esta fiscalisação rescrva'-se /jj^ò)

0 direito de annullar a pre- — 
sente concurrencia, se  assim 
ju lgar, sem que haja direito 
de indemnisação a quem quer de 'fjfm ctrõs  
que seja. | Vidros para deposito

Para constar, eu, Augusto g0mma arabica
mIm O Ç,ll,4 ®

H rg nndo (frnp o -  H íte r lX M

xas)
Pincéis para copiador 
Pastas para documentos

. .. „ .  -___. . .  . . . . .  . . . .  . ‘. . I f  Hdade todas as provas necessárias, com sejam: lista do material en-
dias a contar desta data a I im . comn, en(iado, confirmação do recebimento da encommenda pela firma 

1 de que OS interessados se ha- recebedora, data do embarque, nome dos navios portadores e tudo 
mais quanto neste sentido lhe for exigido pela Municipalidade para 
prova do cumprimento da obrigação.

VI—O contractante deverá dar 0 Matadouro com concluído 
dentro do prazo de 12 mezes, a contar do dia do lançamento da pedra 
fundamental.

A Prefeitura por sua vez obriga-se a Inaugural-o dentro de 30

PARA O NORTE ^  « ,r« n uO vapor- JO A O  A1.F&ED4
O v ap o r- R O D R I G C B S  A L ----- sahlrá no dia 19 para Recife,.K*

V E S —sahlrá nodla 19 para Natal, celó, 8ahia e Rio de Janeira 
Ceará, Maranhão e Pará. I _____________ _______

O candidato deverá provar

Tinta nacional azul

1 T in ta  Stephens azul preta 3" " 05. “ 'ar B0.50. de 5eus
direitos civis e políticos, te- dlas após sua conclusão. 

V I I -0iro j 1 1 v ii—w gado recolhido aos curraes de repouso, que são os que
Tinta nara carim bo (vidro) m ora' ,dade> ter Stdo vacctnaao j|catn dentro dos limites da propriedade «Riacho do Poente», não po-IVI 
T n .lh n c  nara mãrw '  ! e n2 °  SOÍ/rer moléstia contar | derá sahlr sem licença da Prefeitura, que cobrará a taxa de deJfOOO RI 
lo a m a * paru nw w  | josa Qu repunrnante, e nem por cabeça de qualquer especie de gaao. ' V:

T e la s  para desenho, peça ( .  ArM tn  n u ( n  jncom nati- V lt I -0  serviço de iospecçâo, isolamento c observzçio dos
anlmaes suspeitos será tegulado pela Municipalidade, obrigando-se o 
contractante a obedecer os termos desse regulamento.

IX—Ao ser Inaugurado o Matadouro, que funcclonará de ac
côrdo com o que determina 0 presente contracto, e 0 regulamento 
geral a ser expedido pela Prefeitura, ^sta transferirá ao contractante 
toda a renda do actual Matadouro, cuja cobrança passará a ser feita 
dlrectamentc pelo contractante. Fica expressamente excluída dessa 
transferencia a renda de licença sobre açougues, matricula de maga-

-------------------------------------------------- LINHA MANAO’S-MONTEVIE?.
PARA O NORTE I O paquete — S A tT O S - aSj

' no dia 21 do corrente para «ci 
O vapor — MAVVON — u b lr i  Maceió, Bahia, Victoria, P.c i  

no dia 26 para Natal, Ceará, T u - ; Janeiro, Santos, Paranaguá,S.Fr&
toya, Maranhão e Pará. I cisco, R. Grande e Montevu.ic.

TABELLA DE PASSAGENS

giosa ou repugnante, e nem 
ter defeito que o incom pati- 

de ] bilize com 0 magistério.
I Além dos docum entos para 

prova desses requisitos, po
derá 0 candidato cxhibir ou
tros que ju lgar conveniente, 
como titulos de habilitação,

d e  c o n s u m o ,  c o n i it r a e ç á o ,  
c o n tr rv H Ç ilo  © d c  « e r v l  
c o h  d iv e r s o s

A licates isolados de p o n ta [ a o , «nsòio, passando^o secre- couro^ 00sulCoSrS;°d;Joi'sd íie «atgados ttcarSo i  disposição dos pro-
chala c roliça 1 tario recibo desses documen-

Santa Roza da Silva Barbosa,
3 .’ escripturario eflectivo, com 
exercid o  besta fiscalisaçõo, 
em virtude de ordem superior, 
fiz ,'subscrev o  e asslgno o 
presente, para ser publicado 
3  vezes, com espaço de 5 
dias em cada publicação. E s - | ...........
criptorlo da F iscalizaçáo do do n. 12 (kilo) ,
Porto da Parahyba. 10 de m a r - ! Arame farpado, rodas de scripçáo o que houver cum- 
ço dc 1926— Augusto Santa 50o  kilos ^
Roza da Silva Barbosa, 3." 
escripturario. r ,

Relaçáo dos m ateriaes de ( Argolas de ferro de lei 
1 qualidade necessários aos pollegadas 

serviços da Fiscalizaçáo do Barbante (kilo)
Bocaes Angélica de 5 ,7  e 10

Drovas de serviços p restad o s! reles, arrendamento dos talhos nos mercados públicos e armazéns de^ . , r  ________ e n n m a  rfn m itraQ nrn rp llp iiclail.

Recife.................
Maceió..-...........
Bahia .................
VIctorla.-...........
RIo de Janeiro.
Natal....................
Ceará .................

/* classe 2* classe

20*600 14*700
52*500 39*000

114*300 83*800
195*000 146*300

2428000 180*000
231700 17*300
90*600 675500

165*000 1238300
2208000 1638500

3* classe 

81500
211200 IndtsiR 
455100
78*100 impôs» 
96*609
9S7G0 Esoéai 
36*503
65*700 e Fe‘jzí 
875600

A Companhia recebe cargas para os portos do Absz« i »  
Manáos, com transbordo em Belém, sem alteração nos fretes esncseccx

Arame de ferro galvanisa-1 tos, se  a parte exigir.
-  .......... 1 Não será admittido á In-

„ .rip ção  o que houver cum- 
iprido pena de prisão cellu- 

'Ã râm e’ dc cobre fino (kilo) lar, sem ou com trabalho, ou 
Arco para serra de 12”  que tiver incorrido em crime 

• * • • "  contra a segurança da honra,
da propriedade e dos bons

Porto da Parahyba, durante 
anno de 1926.

P r im e ir o  g ru p o  — e *p e d l-  
e n t e  e  d e se n h o

Almofadas para carim bo 
Autoações
Borrachas Rubby em table

tes n. 212 (duzia)
Buvards
Blocos timbrados para mi

nuta de officios 
C a r t õ e s  com enveloppes 

timbrados para o gabinête do 
engenheiro-chefe 1000

Bom bas Jap y n. 1 e 4  
Barra de direcção 
Cadeados de ferro galvani

zado de 4  x 2 e U2
Cadeados de ferro galvani

zado de 6 x 4 
C abo de linho para sonda- 

reza (metro)
Cadeado de ferro de 3  x 4 
Cam aras de ar 
Chaves de fenda com  ca- 

tracas de 4  a 8 pollegadas 
Chaves de fenda de 12 a

dos concursos

Cesta para papel de arame 16 pollegadas
e vime

Carim bos de borracha 
CanCtas de madeira (duzia) 
Cadernêtas em branco 

50  folhas em 1/4 .
Copiadores de 500 fo lh a s,‘ (grandes) 

para officio, de 0 ,33x ,22  1 n
Espanadores de pennas 
Escarcellas de 200 alças 

para collar documentos 
Enveloppes timbrados para 

memorandum, de 0,12 x 0,15,
1000

Enveloppes timbrados para 
telegrammas de 0,12, x 0,15,
1000

Enveloppes timbrados para 
officio, 0,13 x 0,25. 1000 

Enveloppes timbrados para 
oflicio, de 0.25 x 0 ,19  1000 

Escarradelras de agath (du 
zla)

Folhas para pagamento do 
pessoal titulado (resumo de 
ponto) conforme modêlo 1000.

Fita para machina de escre
ver «Corona*, «Underwood»

Remlngton* e «Royal» (du
zia)

Formulas para extracto de 
ponto, conforme o modêlo 
1000

Form ulas para relação do 
p e s s o a l ,  conforme modêlo 
1000

Gomma arabica liquida (II- 
tro)

Lapis graphyte para dese
nho (duzia)

LaDis preto Faber ns. 1 , 2  
e 3  (duzia)

Lapis rôxo (duzia)
Lapis com borracha, Faber 

(duzia)
Lapis bicolor, Faber (duzia)
Livros dc ponto para pes

soal titulado e diarista da se
cretaria, conforme modêlo 

Livros para registro de fo
lhas dc pagamento do pes
soal titulado e diarista com 
200 c 300 folhas, conforme 
modêlo.

Livros em branco com 100 
folhas dc 0,33 x 0,22

de 14 aChaves «Stilson 
18 pollegadas 

Cantoneiras dianteiras e tra- 
de I zeiras

Carretas de

de

distribuição

distribuiçãoCarretas 
(pequenas)

Correntes de ferro galvani
zado de 3 ,16  (kilo)

Chaminés Angélica de 1 0 "  
Chaminés Angélica de T" 
Cruzwaldina (lata)

costum es.
A s provas 

se rã o :
Prova escrip ta : desenvolvi

mento de qualquer das the- 
ses constantes do programma, 
que a  sorte na occasiüo de
signar.

Prova o ra l: arguição reci
proca dos candidatos sobre a 
matéria circum scripta aos pon
tos designados pela sorte, 
sendo concedidos 30  minu
tos prorogaveis para cada 
arguição.

Prova pratica, para o con
curso de T rabalh os M anuaes, 
sobre o ponto sorteado.

Além das provas especifi
cadas, cada candidato pres
tará uma outra no dia util 
immediato, a  qual consistirá 
no ensino do ponto sorteado 
na oral a uma turma de 
alumnos,

O programma dos pontos 
para o concurso da cadeira 
de Pedagogia e Pedologia, 
abrangerá também a legisla-

prletarlos durante 60 dias, em deposito apropriado, no qual sêrão 
observadas as prescrlpçõcs hyglenlcas que a Municipalidade esta
belecer.

Pela permanência delles durante esse tempo, nenhuma remune
ração será devida ao contractante, além da taxa de salgamento que 
será de *400 por cada couro. Decorrido aquelle prazo, o contractante 
poderá cobrar por cada um *300 mensaes. Pelos couros verdes, reti
rados no mesmo dia do Matadouro, nada cobrará o contractante ao 
proprietário.

XI—O prazo do contracto será contado do dia da Inauguração 
do Matadouro, durante o qual o contractante terá uso c goso do es
tabelecimento com todos os onus e vantagens partuados, e findo esse 
prazo passará elle com todos os seus acccssorlos e dependenclas entào 
existentes, sitio e cerrado para o domínio pleno da municipalidade, 
por acto proprlo desta e Independente de qualquer formalidade, senáo 
o simples acto da posse, sem que o contractante tenha direito a 
qualquer Indemnlzaçâo. No prazo do contracto não será computado 
o tempo que, por motivo de força maior, alheia á vontade do con
tractante, taes como: incêndio,Imterrupção das vias de communlcação, 
peste, revoluções, questões Judldaes ou qualquer calamidade publica, 
fique suspensa a exploração do mesmo contracto, sendo entendido que 
como tal não se coroprthende senão a Interrupção total da explora
ção e não uma simples diminuição do serviço e consequente lucro do 
contractante, sem procedência de combinação.

E ' necessário a apresentação de attestado de vacrina, 
acqulslçâo dos bilhetes de passagem.

As passagens de Ida e volta gosam do abattmenic dc l- ,

AVISO—Pari visita aos vapores deita ConpaoMLK3H| 
necessário a apresentiçio do Ingresso sssignsdo pela Ajemi, 
diante o pagamento da Importância de 10*000 por pessoa.

d a  P a s i o g e n
E s e r l p t o r l o  c  a r m a i e n s - R s ®  B s r i i  
i t t s a g e n  n .  H .  T e l e p h o n e ,  3 8 - .1

J o t t  d i  M é n d o n ç a  F n ria i*
Agente

Pireira Caroairo à Ctâ. Limitada
(COMPANHIACOMMERCIO E NAVE0AÇAO)

t-|H ovii> ______ ___  Paw K ucin g ra n d ri*  a r m a z e n a  n a  À v e n lla  H«4H
V*í^ó'contractante, como quaíquer*pessôa, poderá abater gsdo^n^M  A lves. R Io  d e  J a n e i r o ,  d e s t in a d o s  a  g uardar « «

C olchetes de presllha (duzia) ç3o escolar. Haverá uma pro- 
D obradiças de ferro de 8 ' . va pratica, para o concurso 

(pares) I dessa disciplina, consistindo
Estopas de algodão (kilo) | no regimen dos cursos prim a- 
E ixos diversos . .,,1 rios, durante uma hora, para
Ferrolhosroliços de 12 e »4 ' j cada candidato, sendo vedado
Ferrolhos chatos de 12 e 14’ 
Fechaduras com trinco com 

2 voltas, 0,14 x 0,16, para 
portas

Fechaduras com caixas, 
para portas de 5 ” com 2 cha
ves e 2 voltas 

Fio de arame galvanizado 
fino (kilo)

Fio izolado flexivel (metro) 
Fio  Izolado n. 12, para lllu- 

mlnação (metro)
Filtro «Fiel* para agua 
Feixes dc molas dianteiras 

e frazelras 
Ferros para plaina 
Formões com cabos de 1 4 

até 1 1 2 pollegadas 
Fio de linho em novello 

(kilo)
Oazolina «M ontano» ou 

«Texas* (caixa)
Ilhós de metal (pares) 
Kerosene (caixa)
M olas dc seguimento 
Oleo contra ferrugem (latas 

pequenas)
Pilhas eléctricas, sêccas, 

para baterias
Pranchões de sicupira de 

6 *  x  i 2 ” x 4 ” c outras madei
ras de lei dc varias dimensões 

Pranchões dc pinho paraná 
de 6 *  x 12” x 

Pregos francczc6 dc varias 
'dim ensões (kilo)

ao concorrente assistir ás pro
vas dos demais, antes de ter 
prestado a sua prova.

Os candidatos ao referido 
concurso poderão comparecer 
na secretaria desta Escola, to
dos os dias utels, de 9  ás 15 
horas para pedirem as in- 
strucções necessárias, que se
rão attendidos. Secretaria da 
Escola Normal, em 6  de mar
ço de 1926. Pelo secretario, 
Alulslo da Silva Xavier.

E D I T A I  -  De ordem 
do exmo. sr. Presidente do 
Estado, faço publico, para co
nhecimento das autoridades e 
repartições estaduaes, que, 
conforme notificou á presi
dência o exm o M inistro das 
Relações Exteriores, por of
ficio n. C E. 497/3, de 23 de 
fevereiro do corrente anno, 
foi concedido exequatur á no
meação do sr. Paul Henry, 
para Cônsul da Bélgica em 
Recife com jurisdição neste 
Estado, devendo as mesmas 
auctoridades e repartições rc- 
conhecel-o nesse caracter. Se
cretaria dc Estado da Parahyba 
do Norte, em 13 de março de 
1926. (A ss.) Democrlto de Al
meida, secretario de Estado.

de qualquer natureza para o consmo publico, sujdtando-sc em tudo 
ás prescrlpções estatuídas pela municipalidade cm seus regulamentos 
desde a entrada do gado nos curraes dc repouso, ou de espera.

VIII—Para pagamento do serviço de ínspecçâo sanltarla do Ma
tadouro e fiscalização do contracto a cargo do medico veterinário da 
Prefeitura, o arrendatarlo recolherá por trimestre, ao cofre daquella 
repartição, a quota dc um conto de réis, a contar da data da Inaugu
ração do Matadouro.

Xiv—O contractante obriga-se, durante todo o prazo do con
tracto, a ter o Matadouro, suas dependenclas e acccssorlos em per
feito eatado de conservação. Na falta, depois dc advertido pela mu
nicipalidade, poderá esta mandar fazer os reparos necessários, a custa 
do contractante. ___

XV—O contractante entregará a carne após pesada aos mar
chantes nos açougues, ou nos pontos designados por estes, desae que 
nfio estejam fôra do perímetro urbano da capital, 
carros que satisfaçam as prescrlpçõcs hyglenlcas exigidas pela Pre

,CltUra’x v i - 0  contractante cobrará 150 rs. por kilo de « r e e í #  boi 
limpa, pesada c posta nos açougues; 5*000 por su,n° iih,j.^ f000 por 
carneiro ou caprino que fôr abatidp para o consumo Publico.

XVII—Durante a vigência do contracto, a mMfclpjlfdade nào Doderá crear, por qualquer melo, novos onus directos, soore o ser
viço do Matadouro e os produetos delle procedentes, bem como ado- 
ptar qualquer medida que envolva para o
côcs além das que assume pelo presente contracto. A Prefeitura soii 
citará, s?m compromisso. Idêntico favor do govérno d° Estado e 
do govôrno federal, Isenções de direitos concedIdos pda le>. Para oJ 
materiaes deítlnados a construcçâo c serviço dos generos dos que 
constituem objecto deste contracto.

Igualmente a Municipalidade não poderá por qualquer meto, 
directo ou Indirecto, diminuir os proventos que por este 
cabem ao isirmidata to. ^  mC(j jco veterinário, todo o mais pessoal 
que trabalhar no Matadouro, será de livre escolha e nomeação do con
tractante. não podendo a Municipalidade Intervir no .assumpto, senão 
para fazer o contractante substituir por outro algum empregado cuja 
presença no estabelecimento sc torne Inconveniente á boa ordem re
gulamentar e á disciplina.

XIX— O preço da carne verde retalhada nos açougues não po
derá exceder de 10*, sobre o das feiras dc gado, no Estado.

XX— 0  contractante náo poderá negar-se a abater gado oe 
ualquer pesaôa que o requisite, desde que os anI“?*c®

tidos para o Matadouro pelo menos na vespera do abatimento, «fim dc 
ciue seja submettldo á ínspecçâo vclerlnarla. Pela ordem, poderá cm 
Drlmclro Iogar abater o de eua propriedade, seguindo-se o dos outros. 
A allmentafâo dos aulnos nas pocilgas do Matadouro será feita ex- 
rltmlvamentc a CUSta dos 30U3 donos* . ,

XXI— Ü contractante terá sempre a sua escripturação perfelta-
mente regular e em dia, á disposição da Prefeitura para a necessarla 
fiscalizaçáo. .  . . .  . .____

XXII — Findo o prazo do contracto da exploração do Matadouro, 
ae a Prefeitura desejar arrcndal-o, terá a preferencial para Isso o'con
tractante. no caao de Igualdade de condições c o n - C0CoC,[*J5Sl<£XXIII—Pela falta de cumprimento j j as ° b ^ Ç b e s  contrahldas 
pelo contractante, fica etle sujeito á multa de 300*000 a -:000*000( Im

p0" a rc.tdc.ida Mr. do t t h  o contr.ct.njç
terá sempre nesta capital do Estado da Parahyba do Norte, um repre
sentante com poderes plenos para receber citação por questões oriun
das deste contracto, quer com a Municipalidade quer com terceiros. 
Em qualquer hypothcsc o fõro dessas acções será sempre o desta 
capital.

XXV—O presente contracto podei A Ber transferido pelo contrac- 
tante á empresa ou sociedade que resolver organizar para tal fim, ou 
a terceiros, comranto que a transferencia seja approvada pela Prefeitura.

XXVI A Prefeitura prohíblrá tcrmlnantemcntc a matança cie 
gado dc qualquer e»pec!e, nesta capital, fôra do Matadouro, assim 
como a entrada de carne verde, quer seja proveniente deste munctp o, 
quer dc outros. Para maior efflclenda do cumprimento desta clausula, 
a Prefeitura delegará plenos poderes ao 'contractante para, pessoal
mente ou por seus prepostos, exercer fiscalização c multar os mtrac- 
tores. . ,

XXVII—O contractante obriga-se a proceder a matança, fazer a

r a d o r l u s  c o m  o u  « c m  w a r r a n t f * ,

V a p o i e s  e s p e r a d o s

V t a g e m  rsgr la .r

J V 4  1 U V

Esperado dc Santos e escalas 
nodla 14 do corrente, sahlrá no 
mesmo dia para Natal, Ceará c 
Mossoró

V a p o r  A RA C.A TV

Esperado do norte cm 21 do 
corrente, devendo sahlr no mesmo 
d Ia para Recife, Rio de Janeiro e 
Santos, para onde recege cargas.

V a p o r  P I .A lU V

Esperado de Santos e escalas no j 
dia 20 do corrente, sahbá no 
mesmo dia para Natal. Macau, 
Mossoró, Aracaty, Ceará, Carno- 
clm c Tutoya.

Desde já, acceitam-se cargas < 
para os portos acima mencionados. |

Y l a g e m  e x t r a o r d i n á r i a

Por lontracto com a «The Amaxon Rhrzr Sta* 
Navlgaton Couipanv» esta companhia rccebc carga para o« por»* 
de Santarérr, Óbidos, Parlntlns, Itacoatiára e Manáos com trâMbow 
no Pará, tomando or base as quatro sshldas mensaes do» rapé-* 
daquella Empresa, a* quse* têm Iogar ás 9 horaa da manhl do» dia» 
7, 14, 21 e 28, dc cada mea

AVISO
p.e/lne-ae aoa ara. carregadores que as ordtu» o? «aitif- 

que aC aerao tornecldaa até a vespera da aahlda dos vapôre*. cc» 
que os conhecimentos c  despachos devem ser entregues á tgc.i:’»1 
tempo.

EXPORTAÇÃO : — As ordens dc embarques serdo cntregt« 
mediante apresentação dos conhecimentos e despachos tedene» t 
estaduaes

IMPORTAr  AO: — Decorridos três dias do termino d» 
carga do vapôr, a agencia não tomará conhecí ento de reclamações

P«rB cargas e ericommcndaa, fretes valores, á tratar • ornes
«gentes

K rõncke & Co.tfp.
O p t i i i i t i  o e o u a l A o  —  j

V en dc-se o prédio n. 241 na 
avenida G eneral O sorlo . A ’ 
tratar com  E d isio  Cirno, no 
m esm o predio, até o dia 11 
do corrente, e dahi por d iante 
em Bananeiras.

(8 10)

I I O é * l » % » O K  -  JoanN 
Lydia acceita  alumnos cm sui 
residên cia  e na dos mesmos 
—  Encarrega-se de enxovao 
para báptisados c ca$3mcntc\ 
podendo scr procurada á nt 
S ã o  M iguel n. 201 Parahyb».

(4 -15)
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